
3 rodovias da região são 
as melhores do país

Dixon sofre derrota e 
pode perder mandato

Festival de rock agita o 
Centro de Convivência 

Bandeirantes, D. Pedro I e Adhemar de Barros tiveram 
as melhores avaliações na pesquisa CNT  PÁG. 06

Justiça Eleitoral rejeita recursos do prefeito de Paulínia, 
que teve o mandato cassado por irregularidades  PÁG. 02

Bandas vão tocar de graça na área externa do 
teatro neste sábado, a partir das 10h   PÁG. 16

SOZINHO 
LÁ EM CIMA
SEM UFANISMO, ‘O PRIMEIRO HOMEM’ MOSTRA 
A JORNADA DE NEIL ARMSTRONG À LUA  PÁG. 18

Empate técnico esquenta o 
debate entre Doria e França 

Com margem de erro de 3 pontos, primeira pesquisa Ibope do 2º turno para o governo de São Paulo mostra tucano 
com 52% e atual governador com 48% dos votos válidos; os dois se enfrentam hoje, a partir das 22h30, na Band  PÁG. 10

Ryan Gosling vive o astronauta 

Armstrong no filme de Damien Chazelle
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Com polêmicas do VAR em dois  lances
decisivos, Cruzeiro bate o Corinthians  por
2 a 1 em Itaquera e conquista o sexto título

da Copa do Brasil  PÁG. 28 

OLHA O HEXA AÍ!

Emerson Sheik foi 

titular na decisão

Arrascaeta fez 

o segundo gol 

cruzeirense

HEULER ANDREY/DIAESPORTIVO/FOLHAPRESSBRUNO ULIVIERI/DIAESPORTIVO/FOLHAPRESS
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O prefeito de Paulínia, Di-
xon Carvalho (PP) sofreu 
uma novas derrota na Justi-
ça e está muito perto de per-
der o cargo.  Por unanimida-
de, os desembargadores do 
TRE-SP (Tribunal Regional 
Eleitoral de São Paulo)  re-
jeitaram ontem os recursos 
apresentados pelo prefeito, 
no processo que responde 
por crime eleitoral.

Há dois meses, o TRE de-
cidiu cassar Dixon por irre-
gularidades nas contas da 
campanha de 2016. Além de 
Dixon, os desembargadores  
condenaram também o seu 
vice, Sandro Caprino (PRB). 
Os dois foram declarados 
inelegíveis.

Por meio de nota, o pre-
feito disse que diante da 
decisão do TRE, vai aguar-
dar a publicação do acór-
dão “para tomar as devidas 
providências”. 

O advogado do prefeito, 
Ricardo Vita Porto disse que 
a partir desta publicação, co-
meçará a contar o prazo de 

3 dias para a interposição de 
Recurso Especial ao TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral). 

Simultaneamente, será 
pedida a atribuição de efei-
to suspensivo, a fim de que 
o prefeito aguarde o julga-
mento no cargo.

O Ministério Público de-
nunciou a chapa de Dixon 
por inconsistências na pres-
tação de contas eleitorais.

O que chamou a atenção 
foi o fato de Dixon ter in-
vestido R$ 681,5 mil na pró-
pria campanha – 83,9% do 
total de valores utilizados, 
só que patrimônio declara-
do pelo candidato era de R$ 
591,5 mil.

Para a Promotoria, houve 
fraude na prestação de con-
tas, envolvendo a compra de 
um imóvel adquirido do pai 
no valor de R$ 1 milhão.

O valor declarado do bem 
à Receita Federal e à Justiça 
Eleitoral no entanto, foi de 
R$ 56,3 mil. Para o MP, a ven-
da do imóvel existiu “apenas 
formalmente”.   TOTE NUNES

Justiça Eleitoral. Desembargadores rejeitam recursos e assim que o acórdão for 
publicado ele terá de deixar cargo de prefeito de Paulínia. Ele diz que recorrerá ao TSE

O prefeito Dixon Carvalho em discurso para moradores de Paulínia | DIVULGAÇÃO

TRE rejeita recursos  
e Dixon deve perder 
o cargo de prefeito

Câmara retira 
projeto sobre 
salões de festas

Os vereadores de Cam-
pinas retiraram de pau-
ta, ontem, projeto de au-
toria do vereador Thiago 
Ferreira (PTB), que obri-
gava prédios a adotarem 
tratamento acústico em 
salões de festa. Também 
foi adiado, o projeto de 
Ferrari que obrigava a 
rede de saúde a dispo-
nibilizar os exames por 
meio digital.  METRO

Homem morre ao 
ser atropelado 
por ônibus

Um homem morreu e 
outro ficou ferido ontem 
à tarde, depois de terem 
sido atropelados por um 
ônibus na avenida das 
Amoreiras, em Campi-
nas. Os dois foram atin-
gidos por um veículo da 
linha 213, que trafegava  
no Corredor, no senti-
do bairro. O sobreviven-
te foi levado ao Hospital 
Mário Gatti.  METRO

Vai faltar água 
em seis bairros 
no domingo

Por conta de obras no Re-
servatório ‘Ferradura’, a 
Sanasa vai interromper 
o abastecimento de água 
em seis bairros no domin-
go: Vila Alberto Simões, Vi-
la Antônio Lourenço, Vila 
Carlito, Vila Georgina, Vila 
Joaquim Inácio e Vila Pro-
gresso. Parte da Vila An-
tônio Francisco, Vila Cura 
D’Ars, Marieta, Jd. dos Oli-
veiras e Santa Odila.  METRO

Fórum discute 
novo método de 
alfabetização

A Secretaria Municipal de 
Educação realiza hoje IV 
Fórum de EJA Anos finais 
(6ª ao 9ª ano), em que pre-
tende disseminar na rede 
municipal, um novo méto-
do para a alfabetização de 
adultos. O encontro come-
ça às 18h30 no Salão Ver-
melho da Prefeitura e con-
tará com especialistas da 
Faculdade de Educação da 
Unicamp.  METRO

Justiça condena 
Perugini por 
improbidade

O prefeito de Hortolândia, 
Ângelo Perugini (PDT) foi 
condenado por improbi-
dade administrativa. Ele é 
acusado de favorecimento 
em contrato com empre-
sa de serviços de limpe-
za da cidade formalizado 
ainda em 2009.. Procura-
do, Perugini não respon-
deu ao pedido de entrevis-
ta, mas poderá recorrer.  

 METRO CAMPINAS

Hortolândia Câmara Acidente Sanasa Adultos - EJA

O governador Márcio Fran-
ça (PSB), candidato à reelei-
ção,  disse ontem em Cam-
pinas, que se for eleito vai 
extinguir o chamado “bande-
jão”, da Unicamp e substituir 
o serviço pelo sistema “Bom 
Prato” que o governo estadual 
instalou em diversos municí-
pios para atender à população 
carente. No Bom Prato, o va-
lor da refeição é de R$ 1,00. 
O Bandejão da Unicamp, por 
sua vez, custa hoje R$ 3,00. 

Para o governador a medi-
da vai  ajudar as universida-
des a reduzirem seus custos.

No ano passado, a reito-
ria tentou aumentar o valor 
do bandejão – de R$ 2,00 pa-
ra R$ 4,00 – mas reconsiderou 
o reajuste após protesto de es-
tudantes e servidores. À épo-
ca, a reitoria alegava gastar R$ 
42 milhões/ano com o serviço 
e arrecadava R$ 6,3 milhões.

França disse ainda que pre-
tende transferir para Cam-
pinas, a Secretaria de Agri-
cultura, que funcionaria no 
Instituto Agronômico.   METRO

Bandejão.  
França quer 
substituir pelo 
‘Bom Prato’

3
reais é o valor do “bandejão” da 
Unicamp. O preço cobrado no 
“Bom Prato”, por sua vez é de 
R$ 1,00

1
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FHC e Haddad

‘Porta 

enferrujada’
Depois de dizer no 

último domingo que 

havia uma “porta” entre 

ele e o presidenciável 

Fernando Haddad (PT), o 

ex-presidente Fernando 

Henrique Cardoso (foto), 

do PSDB, afirmou ontem 

que essa porta “está 

enferrujada” e que “a 

fechadura enguiçou”. 

FHC nega apoio tanto 

à candidatura do 

petista quanto à de Jair 

Bolsonaro (PSL). 

 Dólar

- 1,02% 

(R$ 3,682)

  Bovespa

 + 0,05%

 (85.764 pts)

 Euro

- 1,65% 

(R$ 4,241)

 Selic

 (6,50% a.a.)

Salário 

mínimo

(R$ 954)

 Cotações
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 ELEIÇÕES
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A
s primeiras crian-
ças começam a che-
gar cedo. Lá pelas 
cinco da manhã já 

tem mãe batendo no por-
tão. Acordada desde as qua-
tro, Dona Vita vai recebendo 
uma a uma. Chegam o Eze-
quiel, depois a Sofia, em se-
guida aparece o Eduardo e, 
até o final da manhã, já terá 
acolhido perto de 20 meni-
nos e meninas – alguns gran-
dinhos, de 8 ou 9 anos – mas 
a maioria, muito pequenini-
nha – de um, dois, três anos.

Vita Aparecida Godoi Sil-
va, de 60 anos, a Dona Vita, 
é muito conhecida no Jar-
dim Puccamp – um bairro 
nascido há pouco mais de 
duas décadas – em uma das 
muitas ocupações que bro-
taram no entorno do aero-
porto de Viracopos. 

Espremido entre o Cam-
po Belo e Cidade Singer, o 
Jardim Puccamp é a face 
mais cruel da desigualdade 
social do país – com altos 
índices de violência e uma 
ausência quase completa 
do estado.

Com esforço e abnegação 
incomuns, Dona Vita cobre 
algumas dessas lacunas. Já 
há 14 anos, abre as portas de 
casa para  receber crianças 
cujas mães não conseguiram 
vagas para os filhos nas esco-
las regulares, seja no tempo 
integral ou mesmo por um 
período. “Tem dias que pas-
sam por aqui até 40 crian-
ças”, diz ela que de maneira 
resignada, cumpre o papel 
de mãe, cuidadora, às vezes 
enfermeira e não raro, de 
professora.

Algumas crianças até 
passam por uma escoli-
nha no Jardim Fernanda, 
há quase 4 quilômetros da-
li, mas apenas por um pe-
ríodo. No outro, ficam com 
a Dona Vita. Muitas, no en-
tanto, não vão à escola e 
passam o dia todo ali. 

A casa de Dona Vita não 
é escola, mas para muitas 
crianças, é o mais próximo 
que conseguirão chegar de 
uma.

Juliana Silva Santos, que 
ajuda Dona Vita no cuida-
do com os pequenos, estu-
dou até a 7ª série, mas é co-
mo se fosse uma professora 
de fato. “De vez em quando, 
a gente  ajuda eles no dever 
de casa”, diz. “Ou conta his-
torinhas pra eles”, acrescen-
ta. “O que eles mais gostam 
é do Patinho Feio e Rapun-
zel”, revela.

Outras vezes, distribui 

uma folha de papel sulfite 
pra cada um; alguns lápis ou 
canetas e pede para que fa-
çam um desenho. “Qualquer 
coisa. O que vocês quise-
rem”, orienta. Sentadinhas 
no chão, as crianças  come-
çam a desenhar frenetica-
mente. Enzo, de 2 anos, ra-
bisca a folha com força, até 
rasgar o papel.

Jade, de 3 anos, desenha 
dezenas de coraçõezinhos e 
Vitória faz ela mesma – uma 
menininha magrinha, de sai-
nha rodada e o cabelo preso 
num rabinho de cavalo.

Mas há desenhos pertur-
badores. Jeferson, de cinco, 
desenha o rosto de um pa-
lhaço, com um tiro na tes-
ta. O sangue escorre pelo 
rosto de um palhaço sor-
ridente. Ao lado, desenha 
uma caveira transpassada 
por uma faca.

Lorena, de sete anos, que 
há pelo menos dois anos fre-
quenta a casa de Dona Vi-
ta, confessa que não sabe 
escrever. Mas se desmente 
em seguida. “Sei sim. Sei es-
crever meu nome e Campi-
nas”, conta ela, numa vaga 
referência ao cabeçalho que 
aprendeu na escola. 

Não há livros na casa da 
Dona Vita. Os mais novi-
nhos compartilham um úni-
co peniquinho. 

A dieta é igual para todos. 
Uns dias, arroz feijão e car-
ne moída. Em outros,  ma-
carrão e salsicha, ovo frito. 
No meio da tarde, uma bola-
cha de maizena.  Em um dos 
quartos, há colchõezinhos 
para que os menores tirem 
uma sonequinha no meio da 
tarde. O quarto dos meninos 
é separado das meninas.

Nos últimos anos, Dona 
Vita conta nos dedos as ve-
zes que as crianças saíram 
para uma atividade de lazer. 

“Me lembro que há uns 
dois anos, eles foram leva-
dos a um clube. Se esbalda-
ram na piscina de bolinha e 
no pula-pula”, comemorou.

O trabalho é mantido por 
doações e ajuda de custo dos 
próprios pais.

Meritocracia. Metro Jornal acompanhou 
realidades distintas de crianças e a forma 
como estão sendo preparadas para o futuro

Desigualdade na educação cria abismo na pr

7.500
é o déficit de vagas nas creches 
da rede municipal de ensino 
infantil de Campinas

Dona Vita Godoi e as

 crianças que ficam em sua casa  

Crianças desenham

 na casa de cuidadora  

DENNY CESARE/CODIGO 19

DENNY CESARE/CODIGO 19

TOTE
NUNES
METRO CAMPINAS
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A pouco mais de 20 km do 
Jardim Puccamp, crianças 
do Colégio Porto Seguro, em 
Valinhos, são um exemplo 
do abismo instalado na edu-
cação brasileira.

Desde os três anos, os 
pequenos são introduzidos 
no aprendizado de língua 
estrangeira. E não apenas 
uma, mas três. Já desde mui-
to cedo, são iniciados em 
alemão, inglês e espanhol. 

A ideia é que um indiví-
duo se transforme em poli-
glota mais facilmente, diz a 
professora Silmara Rascalha 
Casadei, diretora-geral peda-
gógica do colégio. 

Na verdade, explica ela, 
o objetivo é preparar o in-
divíduo para as compe-
tências que serão exigidas 
num mundo cada dia mais 
complexo.

Por conta disso, os pe-
queninos são introduzidos 
no chamado “letramento 
digital” – com aulas em sa-
la exclusiva para isso, com  
simulações que exigem in-
teração e o uso de recursos 
audiovisuais.

Na sala de arte, aulas de 
pintura, colagem, uso de 
diferentes materiais e tex-
turas visam criar também 
um senso estético. “Profes-
sores polivalentes, aprovei-
tam as aulas para discutir 
grandes autores. Mostramos 
imagens deles e das obras e 
discutimos técnicas”, diz a 
diretora. 

“Assim, eles aprendem 
sobre Monet, sobre todos 
os impressionistas e outras 
correntes das artes plásti-
cas”, diz.

“Nas aulas de música, há 
noções básicas de flautas ou 
outros instrumentos, mas 
é a chance para introduzir-
mos informações sobre os 
grandes autores. Assim, eles 
aprendem sobre Beethoven, 
por exemplo”, diz.

Com frequência, as crian-
ças fazem apresentações pa-
ra pais e professores na mi-
niarena instalada em frente 
à sala de música.

Ao ensinar os idiomas, 
a escola estabelece cone-
xões com questões ligadas a 
interculturalidade. 

O ensino básico de ma-
temática, português, his-
tória ou geografia são 
mantidos, mas com abor-
dagens mais amplas. 

A escola conta com uma 
horta, onde as crianças 
plantam, regam e colhem 
verduras. 

No pomar os  pequenos 
discutem  sobre vegetação, 

frutas e até preparam recei-
ta de sucos e doces.

Na Fazendinha, eles têm 
contato direto com animais 
de pequeno porte. 

A partir dessas experiên-
cias, conta a professora, os 
meninos e meninas são le-
vados a pensar sobre ques-
tões ligadas ao clima, sus-
tentabilidade e preservação.

Aulas de natação ou brin-
cadeiras na água são feitas 
em piscinas aquecidas e sob 
a severa vigilância de profes-
sores e monitores. Na biblio-
teca, eles são acomodados 
em pequenos colchões, a 
partir de onde mantêm con-
tato com livros ilustrados e 
são estimulados ao hábito 
da leitura. A escola não par-
ticipa diretamente do pro-
cesso, mas, ajuda a reduzir 
eventuais danos emocionais 
com a retirada de chupeta 
ou das fraldas, por exemplo.  

Areia atóxica
Em algumas situações, os 
alunos são levados para 
brincar em tanques de areia 
convencional, mas em mui-
tos casos são encaminhadas 
para áreas de areias colori-
das – feita à base de sílica, 
totalmente antialérgica, ató-
xica, e que não desbota. 

Dieta

A dieta dos estudantes é ela-
borada levando-se em con-
ta as várias especificidades 
de cada indivíduo. Refei-
ções são feitas e distribuí-
das no refeitório, mas o co-
légio prevê o fornecimento 
de uma alimentação exclusi-
va para casos excepcionais. 
Os que sofrem de intolerân-
cia a lactose, por exemplo, 
têm um cardápio diferente 
dos demais. 

Alfabetização emocional
O colégio define ainda os 
primeiros degraus do que 
chama de “alfabetização 
emocional”, pelo qual os 
alunos são introduzidos em 
questões como tolerância e 
resiliência.

“O que queremos é intro-
duzir no aluno o maior nú-
mero possível de experiên-
cias de todas as áreas de 
conhecimento”, finaliza a 
diretora.  TOTE NUNES

As condições desfavoráveis 
nos primeiros anos de vi-
da, pode afetar de forma 
definitiva o desenvolvi-
mento da criança, segun-
do mostrou estudo reali-
zado por especialistas da 
Faculdade Educação da 
Unicamp (Universidade Es-
tadual de Campinas).

O estudo – coordenado 
pela professora Orli Zu-
catto Mantovani de Assis 
e que depois foi assumido 
pelo Ministério da Educa-
ção – mostrou que crianças 
submetidas a condições 
desfavoráveis na primei-
ra infância, chegaram 
ao período de 7 a 9 anos 
com atraso de dois anos e 
meio a três anos no pro-
cesso de desenvolvimento 

intelectual.
“Estudos mais recentes, 

mostram que a situação 
vem se agravando e que es-
se atraso já está atingindo 
crianças de 9 a 12 anos”, 
disse a professora. “Crian-
ças estão chegando a essa 
idade sem capacidade de 
compreender o que a es-
cola ensina”, resume.  TO-

TE NUNES

Drama. Estudo aponta 
atraso no aprendizado

Escola particular prevê  
‘alfabetização emocional’

Desigualdade na educação cria abismo na primeira infância

3 anos
de atraso no aprendizado é o 
tempo perdido pelas  crianças 
com preparação inadequadada 
na primeira infância

3
é o número de idiomas que 
as crianças do colégio Porto 
Seguro começam a aprender aos 
três anos 

Crianças durante atividade em 

 escola privada

Crianças almoçam na 

casa da dona Vita

DENNY CÉSARE/CÓDIGO19

35.680
é o número de alunos 
matriculados na rede Municipal 
de ensino infantil em Campinas

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Alunos no  

laboratório 

Estudantes se

 divertem 

no pátio da escola
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A Pesquisa CNT Rodovias 
2018 divulgada ontem co-
locou três rodovias que cor-
tam Campinas entre as pri-
meiras colocadas do país. 
Bandeirantes (SP-348), Dom 
Pedro I (SP-065) e Adhemar 
de Barros (SP-340) foram os 
destaques do estudo.

Os itens analisados pela 
pesquisa foram: condições 
do pavimento, sinalização 
e geometria. As notas fo-
ram classificadas em cinco 
níveis: péssimo, ruim, re-
gular, bom e ótimo.

Apenas no quesito geo-
metria houve variação en-
tre elas, porém, alcançan-
do ótimo desempenho no 
geral (veja mais ao lado). 
O ranking coloca a Bandei-
rantes na primeira coloca-
ção, junto com a Washing-
ton Luís (SP-310). Logo na 
sequência aparecem a Dom 
Pedro I e a Adhemar de Bar-
ros, em segundo lugar. Na 
quarta colocação aparece a 
Anhanguera (SP-330).

Segundo Renato Cam-
pestrini, consultor técni-
co do ONSV (Observató-
rio Nacional de Segurança 
Viária), o fato de serem ro-
dovias concessionadas fez 
com que a manutenção e a 
assistência dessem ao mo-
torista uma impressão de 
maior segurança. 

“Essas rodovias são mui-
to boas até pela necessi-
dade das concessionárias 
apresentarem um bom ser-
viço e justificarem a co-
brança de pedágio. Ma-
nutenção permanente e 
assistência ao motoris-

ta com serviço de resgate 
são diferenciais importan-
tes, que acabam sendo bem 
avaliados pelo motorista”. 
comenta o especialista.

Campestrini ainda cita 
que elas são “rodovias que 
perdoam”, ou seja, a estru-
tura criada permite que 
uma pequena falha do mo-

torista não resulte em aci-
dente imediato, erro que 
em uma rodovia sem ma-
nutenção poderia ser fatal. 
“Se ele perde o controle do 
veículo, não vai encontrar 
de cara um obstáculo que 
transforme a situação em 
um acidente. Existe esse in-
vestimento em segurança, 
até porque é preciso pres-
tar contas”, completa.

Fora da curva
As rodovias da região es-
tão no grupo menor de ro-
dovias do país. Isso porque, 
segundo a pesquisa, do to-
tal da malha rodoviária 
analisada, 57% apresenta-
ram algum tipo de proble-
ma. Para se ter uma ideia, 
50,9% dos trechos avalia-
dos receberam classifica-
ção regular. 

Como agravante, de 
2017 para 2018, o número 
de pontos críticos subiu de 
363 para 454 – aumento de 
25%.

O levantamento enco-
mendado pela CNT mos-
trou também que os pro-
blemas no pavimento são 
responsáveis por um enca-
recimento de 26,7% no cus-
to operacional do trans-
porte, além de reduzir a 
segurança para o motorista.

Entre as piores avaliadas 
estão rodovias localizadas 
no Acre, Roraima, Tocan-
tins, Minas Gerais, Goiás e 
Bahia. 

No total, foram avalia-
dos 107 mil quilômetros de 
rodovias em 30 dias em to-
do país.

Pesquisa CNT Rodovias 2018. Bandeirantes, Dom Pedro I e Adhemar de Barros estão entre as mais bem avaliadas

Três rodovias da região 
são as melhores do país 

Paulínia

Cemep e Etep 
abrem inscrições 
para vestibulinho

O Cemep (Centro Muni-
cipal de Ensino profis-
sionalizante Osmar Pas-
sarelli Silveira) e a Etep 
(Escola Técnica de Paulí-
nia) abriram inscrições 
para a prova do vestibu-
linho que será realizada 
no dia 2 de dezembro, 
às 8h30. Entre os cursos 
técnicos oferecidos com 
ensino médio concomi-
tante estão Química e 
Enfermagem. As inscri-
ções para ambas as es-
colas acontecem entre 
6 e 9 de novembro, en-
tre 8h e 20h no Cemep 
(Avenida Brasil, 330, Vila 
Bressani, Paulínia). É ne-
cessário levar RG e histó-
rico escolar.  METRO

Viracopos

Movimentação de 
cargas cresce 24,5% 
em 2018
O terminal de cargas do 
Aeroporto Internacio-
nal de Viracopos apresen-
tou alta de 24,5% na mo-
vimentação de produtos 
em importação e exporta-
ção e remessas expressas 
no acumulado do ano até 
setembro. A exportação 
teve destaque, com cres-
cimento de 41,95% no 
ano em relação ao mes-
mo período do ano passa-
do – totalizando 64,5 mil 
toneladas rumo ao exte-
rior. Os setores que mais 
atuaram no aeroporto 
são os do segmento auto-
motivo, metal-mecânico, 
químico, tecnologia, cal-
çados-bolsas, têxtil, far-
macêutico, transporte de 
duas rodas, alimentos-be-
bidas-Fumos, entre ou-
tros.  METRO CAMPINAS

81,7%
das rodovias avaliadas são 
de gestão pública, o que 
corresponde a 87.563 km

RODOVIAS NA REGIÃO DE CAMPINAS
Estudo mostrou bom desempenho nos quesitos avaliados

FONTE: PESQUISA CNT RODOVIAS 2018

1
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CAMPINASCAMPINAS

1. Santos Dumont (SP-075)

Estado geral: ótimo
Pavimento: ótimo
Sinalização: ótimo
Geometria: bom

2. Bandeirantes (SP-348)

Estado geral: ótimo
Pavimento: ótimo
Sinalização: ótimo
Geometria: bom

3. Anhanguera (SP-330)

Estado geral: ótimo
Pavimento: ótimo
Sinalização: ótimo
Geometria: bom

4. Anel Viário Magalhães Teixeira (SP-091)

Estado geral: ótimo
Pavimento: ótimo
Sinalização: ótimo
Geometria: regular

 5. Jornalista Francisco Aguirre Proença (SP-101)

 Estado geral: ótimo
 Pavimento: ótimo
 Sinalização: ótimo
 Geometria: regular

 6. Dom Pedro (SP-065)

 Estado geral: ótimo
 Pavimento: ótimo
 Sinalização: ótimo
 Geometria: ótimo

 7. Adhemar de Barros (SP-340)

 Estado geral: ótimo
 Pavimento: ótimo
 Sinalização: ótimo
 Geometria: bom

 8. Zeferino Vaz (SP-332)

 Estado geral: ótimo
 Pavimento: ótimo
 Sinalização: ótimo
 Geometria: ótimo

“A falta de 
investimentos é a 
principal causa das 
péssimas condições das 
rodovias brasileiras. Para 
corrigir os problemas 
mais urgentes, são 
necessários R$ 48,08 
bilhões. Isso é sete vezes 
mais do que o orçado 
pelo governo federal 
para obras nesse ano (R$ 
6,92 bilhões)” 
C����� ������A	 
�A���A��A �A CNT

CARLOS 
GIACOMELI 
METRO CAMPINAS

“Rodovias ruins, com acostamento em desnível, 
comércio às margens, buracos, são situações que 
acabam potencializando o risco de acidentes”
�A��T� C�O
A�TR IN I ,  C�����TOR TÉCNIC� �� ���V
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PF aponta R$ 5,9 milhões 
em propinas a Temer
O presidente Michel Te-
mer é suspeito, segundo a 
PF (Polícia Federal), de ter 
recebido pelo menos R$ 
5,9 milhões em propinas 
de empresários do setor 
portuário. 

Um relatório de 551 pá-
ginas, que incrimina Temer 
e mais 10 pessoas, foi entre-
gue na última terça-feira ao 
ministro Luís Roberto Bar-
roso, relator do caso no STF 
(Supremo Tribunal Fede-
ral), e agora está nas mãos 
da PGR (Procuradoria-Geral 
da República), que avalia se 
fará ou não uma denúncia 
contra o grupo. 

Segundo a PF, Temer tra-
balhou pela edição de um 

decreto em maio de 2017, 
que ampliou o período de 
concessões dos terminais 
portuários para 35 anos, 
“para honrar compromis-
sos com um setor do qual 
se beneficiou com recebi-
mento de recursos indevi-
dos durante quase 20 anos”.

A investigação susten-
ta que Temer recebeu re-
cursos, pelo menos des-
de 2000, dos grupos Libra 
e Rodrimar e da Eldorado 
Celulose, empresa do gru-
po J&F. Os recebimentos 
se deram através de doa-
ções eleitorais ao MDB – 
que eram registradas ofi-
cialmente, mas que seriam 
propina por envolver con-

trapartidas – ou com re-
passes a João Baptista Lima 
Filho, apontado como ope-
rador do presidente.

O grupo de indiciados 
também inclui Rodrigo Ro-
cha Loures, ex-assessor de 

Temer – que seria o articu-
lador político com os em-
presários – e Maristela Te-
mer, filha do presidente, 
que teve uma reforma de 
imóvel de mais de R$ 1,5 
milhão paga por Lima Fi-

lho, segundo a PF.

Defesa
Os advogados de Temer 
protocolaram no STF, no fi-
nal da tarde de ontem, um 
pedido para que o indicia-
mento seja anulado. Para a 
defesa, a PF usurpou a com-
petência do Supremo ao in-

criminar o presidente – que 
tem foro privilegiado – sem 
autorização.

O ato, segundo os ad-
vogados, é “visivelmente 
ilegal”.

Portos. Segundo inquérito, empresários 
pagaram valores desde 2000. Para defesa, 
indiciamento é ‘visivelmente ilegal’

Para a PF, Temer liderava “núcleo político” do esquema dos Portos | REPRODUÇÃO

Temer recebeu R$ 5,9 mi-

lhões por 4 vias, diz PF

• Rodrimar (R$ 2,4 mi) 
Grupo pagou a empresas 

de João Baptista Lima 

Filho, que seria operador 

de Temer, diz a PF

• Eldorado (R$ 2 mi) 
Para a PF, doação eleitoral 

de empresa do grupo J&F 

ao MDB, em 2014, seria 

propina

• Libra (R$ 500 mil) 
Grupo doou ao MDB em 

2014, e dinheiro também 

seria propina

• J&F (R$ 1 mi) 
Executivo Ricardo Saud 

teria pago valor em 

espécie a João Baptista

Os pagamentos

RAFAEL 
NEVES 
METRO BRASÍLIA 

Os presidenciáveis Jair Bol-
sonaro (PSL) e Fernando Ha-
ddad (PT) dedicaram a agen-
da de ontem a encontros 
com religiosos. 

O candidato do PSL vi-
sitou o cardeal Dom Orani 
Tempesta, na sede da Arqui-
diocese do Rio de Janeiro. No 
encontro foi firmado acordo 
de temas de interesse da igre-
ja contrário a aborto e lega-
lização das drogas. “Ou seja, 
o compromisso que está no 
coração de todo brasileiro de 
bem”, resumiu.

O candidato do PT  se 
reuniu com representan-
tes das igrejas Batista, Meto-
dista, Presbiteriana, Assem-
bleia de Deus e Anglicana 
e entregou uma carta aos 
evangélicos. Em discurso, 

o petista se apresentou co-
mo cristão e demonstrou 
preocupação com a violên-
cia na campanha. “Nós não 
podemos agredir quem pen-
sa diferente da gente. Matar 
nunca é a solução. Nunca é 
a solução. Torturar nunca é 
a solução”, atacou.

Haddad se comprome-
teu a num eventual gover-
no dar prioridade aos mais 
pobres; acolher todas as re-
ligiões; e deixar para o Con-
gresso temas como aborto, 
legalização das drogas e ca-
samento gay.

O petista não teve outra 

agenda pública ontem.

Decisão sobre debate
Bolsonaro visitou a sede da 
Polícia Federal no Rio de Ja-
neiro e agradeceu a seguran-
ça dos policiais. Ele confir-
mou que fará exames hoje 
para decidir se irá partici-
par de debates. Ele citou a 
gravidade do atentado, mas 
não descartou que a ausên-
cia possa ser uma estratégia. 
“Não foi uma brincadeira. Eu 
perdi 15 quilos”, citou. “Vou 
debater com um poste, com 
um cara que é um pau man-
dado do Lula? Tenha santa 
paciência. Tudo na política 
é estratégia. O Lula não com-
pareceu ao debate, o último 
da Rede Globo, em 2006”, 
lembrou.  METRO BRASÍLIA

Presidenciáveis visitam religiosos

“Assinamos um 
compromisso em defesa 
da família, da inocência 
da criança na sala de aula, 
em defesa da liberdade 
das religiões. Contrário 
ao aborto, contrário a 
legalização das drogas” 

JAIR BOLSONARO, CANDIDATO DO PSL

“A legalização do 
aborto, o kit gay, a 
taxação de templos, 
a proibição de culto 
público, a escolha de 
sexo pelas crianças 
não constam de meu 
programa de governo” 

FERNANDO HADDAD, CANDIDATO DO PT

Bolsonaro com arcebispo
 do Rio de Janeiro

Haddad com líderes
evangélicos

RICARDO MORAES/REUTERS AMANDA PEROBELLI/REUTERS

O mestre de capoeira Ro-
mualdo Rosário da Costa, 
conhecido como Moa do 
Katendê, 63, foi morto por 
crime político, segundo 
conclusão do inquérito da 
polícia civil da Bahia.

Ele foi atacado por 12 
facadas num bar em Sal-
vador (BA) no último dia 
8, após uma discussão, 
na qual revelou ser con-
trário ao candidato Jair 

Bolsonaro.
Autor do crime, Pau-

lo Sérgio Ferreira de San-
tana, 36, disse em depoi-
mento que xingamentos e 
não as divergências políti-
cas motivaram a briga. Ele 
declarou que estava bêba-
do e arrependido . Sérgio 
está preso.

O caso será levado ago-
ra para o Ministério Públi-
co da Bahia.  METRO BRASÍLIA

Ódio. Capoeirista foi 
morto por briga política, 
diz relatório da polícia

O senador eleito Cid Go-
mes (PDT-CE) gravou on-
tem um vídeo declarando 
voto a Fernando Haddad 
(PT). A gravação foi um pe-
dido da campanha petis-
ta após Jair Bolsonaro usar 
no horário eleitoral a fala 
de Cid, na qual pede que o 
PT faça um mea culpa dos 
erros, afirma que o parti-
do irá “perder a eleição” e 
chama de “babacas” mili-

tantes a favor do ex-presi-
dente Lula. 

“Com tudo o que pen-
so e diante de tudo que fa-
lei, não é correto o que fez 
o outro candidato usando 
imagens minhas editadas 
sem minha autorização. 
Que não fique nenhuma 
dúvida: neste 2º turno, 
Haddad é o melhor para o 
Brasil”, diz no vídeo.  ME-

TRO BRASÍLIA

Após mal-estar. Cid 
Gomes faz vídeo e 
declara voto em Haddad
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Congresso derruba veto e aumenta 
piso salarial de agentes de saúde
O Congresso derrubou o ve-
to do presidente Michel Te-
mer e reestabeleceu o rea-
juste do piso salarial dos 
agentes comunitários de 
saúde, congelado desde 
2014. O aumento será esca-
lonado e terá impacto bilio-

nário aos cofres públicos pe-
los próximos três anos. 

Segundo a proposta, o pi-
so passará dos atuais de R$ 
1.014 para R$ 1.250,00, em 
2019; R$ 1.400, em 2020; e 
R$ 1.550 a partir de 1º de ja-
neiro de 2021.

No veto, Temer argumen-
tou que o aumento era ile-
gal porque seria concedido 
num período inferior a 180 
dias do fim do mandato fe-
rindo a LRF (Lei de Respon-
sabilidade Fiscal).

A votação ocorreu as 

pressas, uma vez que sena-
dores e deputados priori-
zam o 2º turno das eleições. 
Os outros 15 vetos na pau-
ta não foram votados por 
falta de quórum. Uma no-
va sessão foi marcada para 
o dia 24.  METRO BRASÍLIA

EXTINÇÃO DOS CARTÓ-
RIOS SERÁ PAUTA NO CON-
GRESSO. Eleito deputado 
federal com quase 500 
mil votos, Kim Kataguiri 
(DEM) chegará à Câmara 
empunhando a bandeira 
que agrada grande parte 
dos eleitores: a extinção 
dos cartórios, essa coisa 
atrasada que explora a 
“indústria da desconfian-
ça” para faturar cerca de 
R$ 5 bilhões por ano no 
Brasil. Cartório é negó-
cio tão rentável que seus 
proprietários figuram 
entre os brasileiros mais 
ricos, segundo dados ofi-
ciais, somente carimban-
do papéis e atestando 
que a sua assinatura é 
sua mesmo.

CASTA DAS CASTAS. Além 
do faturamento de suas 
lojas, os donos de cartó-
rio ganham em media 
R$ 1,1 milhão por ano, o 
dobro de procuradores e 
magistrados.

CARIMBOS MILIONÁRIOS. 
Citando dados do Conse-
lho Nacional de Justiça, 
Kataguiri disse que só o 
9º Cartório Ofício de No-
tas do Rio fatura R$ 40 
milhões por semestre.

CARIMBO INFLACIONADO. 
O reconhecimento de 
assinatura no DUT, para 
transferir veículos, vai 
passar de R$ 3,90 para 
R$ 33,03 no DF. Aumen-

to indecente de 747%.

ERRO DE PERÍCIA AUMEN-
TA DÍVIDA DA UNIÃO A USI-
NAS. A União está prestes 
a pagar à gigante Coper-
sucar uma indenização de 
R$ 10,6 bilhões, em razão 
dos prejuízos provocados 
pelo controle de preços do 
extinto IAA (Instituto do 
Açúcar e do Álcool). O pro-
blema é que essa mega-in-
denização está superesti-
mada por erros grotescos 
do laudo pericial que ins-
truiu a sentença judicial, 
conforme apontou o con-
sultor Celso Roberto Dias 
Mendes, em denúncia à 
AGU (Advocacia Geral da 
União) e à PGR (Procurado-
ria Geral da República).

SANGRIA DESATADA. Erros 
de perícia, sem congelar 
os valores, elevou a in-
denização para R$ 10,6 
bilhões em fevereiro de 
2018, aumentando a san-
gria do erário.

PERGUNTA SEM MARGEM 
DE ERRO. Quando se-
rão consideradas “fake 
news” pesquisas fajutas 
de 1º turno, incapazes de 
apontar a vitória de Wit-
zel no Rio e de Zema em 
Minas?

 COM ANDRÉ BRITO E TIAGO VASCONCELOS 

 WWW.CLAUDIOHUMBERTO.COM.BR

 PODER SEM PUDOR

Político tem mola

Durante a apresentação 
do pífio relatório da CPI do 
Banestado, o então depu-
tado tucano Eduardo Paes 
(RJ), hoje enroladíssimo, 
lamentou que a montanha 
pariu um rato: só denun-

ciou um político, o ex-pre-
feito paulistano Celso Pit-
ta, para ele “um cachorro 
morto”. O senador Herácli-
to Fortes (PFL-PI) discordou 
na hora: “Fundo do poço 
de político tem mola!”

 “SENHOR 
ANDRADE, QUEM 
CONVERSA COM 

POSTE É BÊBADO.”

JAIR BOLSONARO ENCERRANDO POLÊMICA 

SOBRE DEBATE COM FERNANDO HADDAD, 

O ‘ANDRADE’

Política

Deputado federal eleito Kim
Kataguiri | EDUARDO ANIZELLI/FOLHAPRESS

 CLÁUDIO 
HUMBERTO
CLAUDIO.HUMBERTO
@METROJORNAL.COM.BR
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João Doria (PSDB) e Márcio 
França (PSB), os dois candi-
datos ao governo do estado 
de São Paulo, fazem na noi-
te de hoje, na Band, o pri-
meiro debate eleitoral na 
televisão do segundo turno. 

A partir das 22h30, eles 
se encontram para apresen-
tar e discutir as suas propos-
tas para comandar o Execu-
tivo estadual. Transmitido 
pelas emissoras de TV e rá-
dio do Grupo Bandeirantes 
e plataformas de internet, 
o debate será mediado pelo 
jornalista Fábio Pannunzio.

“O debate é um momen-
to para o eleitor observar 
além das propostas, pois 
pode ver o estilo de cada 
candidato e como se com-
portam diante das dificulda-
des”, disse o diretor nacio-
nal de jornalismo da Band, 
Fernando Mitre. 

Na abertura, os candida-
tos responderão a uma per-
gunta única, elaborada a 
partir de sugestões de leito-
res do Metro Jornal. Você po-

de enviar sua pergunta pe-
lo e-mail leitorperguntasp
@metrojornal.com.br, com 
seu nome completo e a sua 
cidade.

O debate terá cinco blo-
cos (veja como serão no qua-
dro ao lado). Ao todo, Doria 
e França terão 68 confrontos 
entre si para apresentarem 
suas propostas.  METRO

A primeira pesquisa Ibope 
sobre as intenções de voto 
para o segundo turno das 
eleições para o governo do 
estado de São Paulo mostra 
que há um cenário de empa-
te técnico entre os candida-
tos João Doria (PSDB) e Már-
cio França (PSB).

De acordo com o levanta-
mento, divulgado ontem – 
faltando apenas 11 dias pa-
ra as eleições –, Doria tem 
46% dos votos totais en-
quanto França soma 42%.

Como a margem de erro 
é de três pontos percentuais 
para mais ou para menos, 
ambos estão em condição 
de igualdade, já que o tuca-
no teria entre 49% e 43% e o 
pessebista entre 45% e 39%. 
Brancos e nulos são 10% e 
outros 2% disseram não sa-
ber em quem votar

Levando em conta ape-
nas os votos válidos – ex-
cluindo brancos, nulos e os 
indecisos –, a pesquisa con-
sidera que Doria tem 52% 
contra 48% de França.

No primeiro turno, Doria 

alcançou o primeiro lugar 
com 31,7% dos votos váli-
dos, o equivalente a 6,4 mi-
lhões de eleitores. 

França obteve 21,5%, o 
que representa 4,3 milhões 
de votos. Ele passou para o 
segundo turno com apenas 
89 mil votos a mais do que 
Paulo Skaf (MDB), que ficou 
com o terceiro lugar.

Rejeição
Encomendado pela “TV Glo-
bo” e pelo jornal “O Estado 
de S.Paulo”,  o levantamen-
to do Ibope também mediu 
o nível de confiança dos elei-
tores. Segundo a pesquisa, 
27% disseram que votarão 
em João Doria com certeza. 
Os que declararam convic-
ção no voto em Márcio Fran-
ça somam 26%.

Doria também lidera na 
rejeição: 32% dos entrevis-
tados afirmaram que não 
votariam no ex-prefeito da 
capital de jeito nenhum, en-
quanto 20% disseram rejei-
tar o governador e candida-
to à reeleição.  METRO

Governo do estado. Primeira pesquisa deste segundo turno aponta que candidato do PSDB tem 46% dos votos contra 42% do governador. Como 
a margem de erro é de três pontos para mais ou para menos, ambos estão em pé de igualdade. Tucano é rejeitado por 32% e pessebista, por 20% 

Doria e França largam em 
empate técnico, diz Ibope

Band faz hoje primeiro debate do segundo turno

�O N T E : A PESQUISA IBOPE OUVIU 1.512 ELEITORES EM 79 MUNICÍPIOS DO ESTADO ENTRE OS DIAS 15 E 17 DE OUTUBRO DE 2018. A MARGEM DE ERRO É DE TRÊS PONTOS PERCENTUAIS, PARA MAIS OU PARA MENOS. 
LEVANTAMENTO REGISTRADO NA JUSTIÇA ELEITORAL SOB OS PROTOCOLOS SP‐07777/2018 E BR‐07265/2018. NÍVEL DE CONFIANÇA DE 95%

CORRIDA AO PALÁCIO DOS BANDEIRANTES
Veja os principais dados da pesquisa Ibope

João Doria 
(PSDB)

Márcio França 
(PSB)

VOTOS VÁLIDOS

Brancos 
e nulos

Não sabe/ 
Não 

respondeu

52%
48%

João Doria 
(PSDB) Márcio França 

(PSB)

VOTOS TOTAIS

NÍVEL DE CONVICÇÃO

10%

2%

42%
46%

vota com certeza
poderia votar
não vota de jeito nenhum
não conhece o suficiente para opinar
não sabe ou não opinou

2 7 %
2 0 %

3 2 %
1 8 %

3 %

2 6 %
2 3 %

2 0 %
2 8 %

3 %

João Doria 
(PSDB)

Márcio 
França (PSB)

 ELEIÇÕES

 ELEIÇÕES

20
18

Band Eleições 
terá youtubers 

Em parceria com o You-
Tube, o canal BandNews 
transmitirá hoje, a partir 
das 11h, edição especial 
do Band Eleições em que 
jornalistas e youtubers 
debaterão os temas consi-
derados mais importantes 
pelos brasileiros das elei-
ções, de acordo com o 
Google Trends.  METRO

Especial


ONTE: BAND

OS BLOCOS

AS REGRAS
O TEMPO DOS CANDIDATOS

Pergunta:

4 5  SEGUNDOS

Resposta:

1 MINUTO E 30 SEGUNDOS

Réplica:

1 MINUTO

Tréplica:

1 MINUTO

1º
Candidatos respondem 
à mesma pergunta, com 
dois minutos para 
resposta. Na sequência, 
candidato pergunta 
para candidato, cada um 
fazendo duas perguntas

2º
Candidato 
pergunta para 
candidato, cada 
um fazendo 
duas perguntas

3º
Quatro jornalistas do 
Grupo Bandeirantes 
questionam os 
candidatos. Cada um 
pergunta uma vez

4º
Candidato 
pergunta para 
candidato, cada 
um fazendo 
duas perguntas

5º
Candidato pergunta 
para candidato, cada 
um fazendo uma 
pergunta. Na sequência, 
dois minutos para as 
considerações finais de 
cada um

João
Doria
(PSDB)

João
Doria
(PSDB)

Márcio 
França
(PSB)

Márcio 
França
(PSB)

leitorperguntasp@metrojornal.com.br

VOCÊ PODE PARTICIPAR DO DEBATE

Envie sua pergunta para os candidatos ao governo de São Paulo pelo e-mail:

band.com.br, metrojornal.com.br, @MetroJornal_SP, além do 
aplicativo da Band e do canal de jornalismo da emissora no YouTube

NAS PLATAFORMAS
DIGITAIS:

TRANSMISSÃO: Canais Band e BandNews e rádios 
Bandeirantes e BandNews FM
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ESTÁ NA HORA DO PAÍS FAZER
UM EXAME DE CONSCIÊNCIA.

18 DE OUTUBRO. DIA DO MÉDICO.

M é d i c o s  e  p a c i e n t e s  s o f r e m  c o m  o s  m e s m o s  p r o b l e m a s :  f a l t a  d e  i n f r a e s t r u t u r a  n a  r e d e  p ú b l i c a  e  a b u s o s  d o s  p l a n o s  d e  s a ú d e . 
Va l o r i z e  a  m e d i c i n a  n o  B r a s i l .  N o  D i a  d o  M é d i c o ,  a b r a c e  a s  p r o p o s t a s  q u e  e s s e s  p r o f i s s i o n a i s  e l a b o r a r a m  p e l o  b e m  d e  t o d o s . 

A c e s s e  e  c o n h e ç a :  p r o p o s t a s p e l a s a u d e . c o m . b r

Há pouco mais de dez anos, 
a estudante Eloá Cristina Pi-
mentel, de 15 anos, estava 
presa no apartamento em 
que morava, na periferia de 
Santo André. Ela era manti-
da em cárcere privado pelo 
ex-namorado Lindemberg Al-
ves Fernandes, na época com 
22 anos, que entrou armado 
na residência se dizendo in-
conformado pelo fim do rela-
cionamento. Depois de apro-
ximadamente 100 tensas 
horas, o fim foi trágico: Eloá 
morreu após ser atingida por 
dois disparos efetuados pelo 
ex durante a entrada da Po-
lícia Militar no local. Passada 
uma década da morte, com-
pletada ontem, especialistas 
ouvidos pelo Metro Jornal 
dizem que o caso não surtiu 
efeito no combate contra o 
feminicídio e relacionamen-
tos abusivos. 

Advogada criminalista e 
procuradora de Justiça apo-
sentada, Luiza Nagib Eluf, 
acompanhou o caso de per-
to e adicionou trechos do 
acontecimento no seu li-
vro “A Paixão no Banco dos 
Réus”, que reúne casos de 
crimes passionais. 

“Passados dez anos e es-
tamos falando a mesma coi-
sa, lamentando por tantas 
mulheres que continuam 
morrendo. Não serviu de li-

Santo André.  Jovem foi morta pelo ex-namorado após quatro dias de cárcere privado

Assassinato de Eloá 
completa dez anos

CADU PROIETI
DIEGO BRITO
METRO ABC

As negociações foram ten-
sas, com ele disparando 
contra policiais e até Eloá 
saindo na janela para pedir 
calma. Um diretor do São 
Paulo, time de Lindemberg, 
tentou negociar também.

NEGOCIAÇÃO TENSA

Amiga de Eloá, Nayara (fo-
to) foi mantida em cárcere 
por Lindemberg no primeiro 
dia, liberada pelo sequestra-
dor, mas voltou para tentar 
negociar a rendição. No fim, 
ela foi baleada.

A VOLTA DE NAYARA 

A entrada dos policiais no 
apartamento foi muito cri-

ticada. Usaram explosivo 
para estourar a porta e a 

escada para entrar pela ja-
nela acabou sendo curta 

na hora da ação.

ENTRADA DA PM

Durante a entrada da polí-
cia, Lindemberg (de verme-

lho) resistiu à prisão e lu-
tou com os policiais depois 

de atirar nas garotas. Ele 
foi retirado com vários he-

matomas no rosto. 

LINDEMBERG PRESO

FOTOS: RIVALDO GOMES/FOLHAPRESS

nas escolas e nos meios de co-
municação. Existe uma opres-
são sexual sobre a mulher e 
o problema só será resolvido 
quando a nossa sociedade ma-
chista aprender que a mulher 
tem os mesmos direitos que o 
homem”, declarou.

O caso e a condenação
Lindemberg entrou no apar-
tamento dia 13 de outubro, 
por volta das 13h. Eloá  es-
tudava com três amigos - Na-
yara Rodrigues, Iago Vilera e 
Victor Campos. O sequestra-
dor libertou os dois rapazes 
na mesma noite. No dia se-
guinte, Nayara chegou a dei-
xar o local, mas retornou ao 
cativeiro para ajudar nas ne-
gociações. No início da noite 
do dia 17, quando a polícia 
invadiu o imóvel,  Lindem-
berg atirou contra as meni-
nas. Eloá morreu com um 
tiro na cabeça e outro na vi-
rilha. Nayara foi atingida no 
rosto, mas sobreviveu.

Em 16 de fevereiro de 
2012, Lindemberg foi con-
denado a 98 anos de prisão 
por 12 crimes pelos quais 
foi julgado. Um ano depois, 
a pena foi reduzida para 39 
anos em regime fechado. 

ção porque ainda temos ca-
sos de feminicídio aos mon-
tes, infelizmente. O Brasil 
continua um país selvagem, 
misógino e patriarcal, que 
registra cerca de 10 femini-

cídios por dia”, afirmou.
Luiza diz que houve 

avanços no âmbito crimi-
nal desde 2008, como a im-
plantação da Lei do Femini-
cídio, sancionada em março 

de 2015. “Foi uma evolução 
legislativa importante e nós 
comemoramos muito. De 
fato, é necessário que haja 
uma punição mais severa 
nesses casos.”

No entanto, ela acrescenta 
que apenas essa iniciativa não 
resolve o problema, que tam-
bém é cultural. “Nós temos que 
atacar o mal pela raiz. Começar 
com a reeducação nas famílias, 
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A economia brasileira cres-
ceu 0,47% em agosto, se-
gundo o  IBC-Br (Índice de 
Atividade Econômica do 
Banco Central), espécie de 
sinalizador do PIB (Produ-
to Interno Bruto), divulga-
do ontem. “Puxando” a al-
ta, as vendas varejistas e o 
volume de serviços, que ti-
veram os melhores resulta-
dos para o mês dos últimos 
anos, com crescimento de 
1,3% e 1,2%, respectivamen-
te, de acordo com dados do 
IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística). 

O desempenho ficou aci-
ma da expectativa apontada 
em pesquisa da Reuters, de 
alta de 0,25%. Na compara-
ção com agosto de 2017, o 
IBC-Br registrou crescimen-

to de 2,50%, e no acumulado 
em 12 meses, alta de 1,50%.

“Esse resultado e outros 
indicadores de atividade di-
vulgados anteriormente su-
gerem um crescimento do 
PIB do terceiro trimestre su-
perior ao esperado anterior-
mente. Assim, revisamos a 
nossa estimativa para o PIB 
do período, de 0,3% na mar-
gem para 0,5%”, disse o Bra-
desco, em nota. 

O IBC-Br de agosto, po-
rém, também indica len-
tidão na economia, uma 
vez que o índice desacele-
rou após avanços de 3,45% 
em junho – resultado pro-
vocado pela retomada após 
forte queda no mês ante-
rior devido à greve nacio-
nal dos caminhoneiros – e 
de 0,65% em julho.

“Apesar da moderada re-
cuperação da atividade em 
julho e agosto, nesse es-
tágio do ciclo a dinâmica 
ainda é fraca, e a econo-
mia opera com alto grau 
de ociosidade em termos 
de utilização dos recursos”, 
aponta, em relatório, o di-
retor de pesquisa econômi-
ca do Goldman Sachs, Al-
berto Ramos.  METRO

Agosto. Segundo índice divulgado pelo Banco Central, resultados sugerem crescimento do PIB no 3o trimestre

Varejo cresceu 1,3% em agosto, de acordo com dados do IBGE | PIXABAY

Varejo e serviços ‘puxam’
crescimento da economia

Vendas sobem 
5,1% no 3º tri  
O Carrefour Brasil infor-
mou na noite da última 
terça-feira que as vendas 
brutas do grupo cresce-
ram 5,1% no terceiro tri-
mestre, considerando a 
mesma base de lojas de 
um ano antes. 

De janeiro a setem-
bro, as vendas consoli-
dadas do grupo soma-
ram R$ 40,5 bilhões 
incluindo gasolina, al-
ta de 6,6% ante mesmo 
período de 2017. O gru-
po fechou setembro com 
uma rede de 652 lojas, 
ante 605 unidades 12 
meses antes.  METRO

Carrefour

2,5%
foi o crescimento da atividade 
econômica em agosto deste ano 
em comparação com agosto do 
ano passado, informa o BC 

Brasil cai de 69º para 72º lugar 
em ranking de competitividade
O Brasil ficou menos com-
petitivo de 2017 para 2018. 
No ranking do Fórum Eco-
nômico Mundial, que lista 
a competitividade em 140 
países do globo, o Brasil 
caiu do 69º lugar para o 72º. 
Numa escala de zero a cem, 
o país tem 59,5 pontos.

Falta de integração aos 
mercados globais, altas tari-
fas de importação e merca-
do de trabalho pouco flexí-
vel são alguns dos quesitos 
preocupantes no Brasil.

Na América Latina, o país 
está atrás de Chile (33º), Mé-
xico (46º), Uruguai (53º), Cos-
ta Rica (55º), Colômbia (60º), 
Peru (63º) e Panamá (64º).

Dentro dos Estados que 
formam o grupo do Brics, 
a situação é mais dramáti-
ca, o Brasil ficou atrás de 
todos: China (28º), Rússia 
(43º), Índia (58º) e África do 
Sul (67º). No quesito barrei-
ras comerciais, o Brasil ocu-
pa a 136ª posição. 

Lideram a lista os EUA, 
com 85,6 pontos. Em segui-
da estão Cingapura, Alema-
nha, Suíça, Japão, Holanda, 
Hong Kong, Reino Unido, 
Suécia e Dinamarca.  METRO

33º

46º

53º

55º

60º

63º

64º

7 2 º

CHILE

MÉXICO

URUGUAI

COSTA RICA

COLÔMBIA
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PANAMÁ

B R A S IL

28º

43º

58º

67º

7 2 º

CHINA

RÚSSIA
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ÁFRICA DO SUL

B R A S IL

QUEM É MAIS COMPETITIVO QUE O BRASIL...

F O N T E : FÓRUM ECONÔMICO MUNDIAL 

OS 10 MAIS ...NA AMÉRICA LATINA... …E NOS BRICS

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

EUA

CINGAPURA

ALEMANHA

SUÍÇA

JAPÃO

HOLANDA

HONG KONG

REINO UNIDO

SUÉCIA

DINAMARCA

59,5
pontos conseguiu o Brasil 
dentro de uma escala que vai
de 0 a 100 no ranking do
Fórum Econômico Mundial





em casa. A compra é autoriza-
da apenas em lojas credencia-
das pelo governo, incluindo 
as virtuais. A idade mínima 
para o uso recreativo é 18 
anos, mas cada estado pode 
adotar regras próprias. 

Na Colúmbia Britâni-
ca,  Manitoba e Ontário, por 

exemplo, é preciso ter pelo 
menos 19 anos. Os locais per-
mitidos para uso também va-
riam, mas a maioria segue as 
mesmas regras que o taba-
co. As normas valem inclusi-
ve para turistas. A liberação 
para uso recreativo era pro-
messa de campanha do atual 

primeiro ministro Justin Tru-
deau, que disse ontem que 
não usa e não passará a usar 
a droga. “Mas tem sido mui-
to fácil para os nossos filhos 
obter maconha – e para os 
criminosos colher os lucros”, 
tuitou em julho, quando a lei 
foi regulamentada. 

O preço da grama da plan-
ta variou ontem entre US$ 
5,87 e US$ 17,50 nas lojas ofi-
ciais, o equivalente a R$ 22 
e R$ 65. Por conta da neces-
sidade de regulamentações 
estaduais, as maiores cida-
des do país, como Toronto 
e Vancouver, não tinham lo-
jas abertas ontem. De acor-
do com a agência de notícias 
“Reuters”, ainda há escassez 
da maconha no país, o que 
continua a favorecer o mer-
cado ilegal.  METRO
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As filas se formaram antes da 
meia-noite de ontem com di-
reito a festa, lojas lotadas e 
consumidores emocionados 
no Canadá. “É um dia mui-
to histórico, nunca virá no-
vamente e estou feliz por vir 
aqui”, disse Mike Slade ao 
jornal “Calgary Herald”. Ele é 
um dos primeiros comprado-
res de maconha para uso re-
creativo do país. A liberação 
em todo o território nacio-
nal ocorreu ontem e tornou 
o Canadá o segundo no mun-
do a tomar a decisão e o pri-
meiro no G20, grupo das 20 
nações mais ricas.

Além do país, apenas o 
Uruguai permite o consumo 
e venda recreativos. Nos Esta-
dos Unidos, o uso é permitido 
em apenas oito das 50 unida-
des federativas. E em outros 

países, como Holanda, Jamai-
ca, Portugal e Espanha, há di-
ferentes níveis de tolerância, 
mas não legalização plena.

As leis canadenses passam 
a permitir o porte de até 30 
gramas de maconha e o culti-
vo de até quatro pés da planta 

Lojas cheias. País se tornou o primeiro do G20 a permitir uso recreativo da droga. Morador pode ter porte de até 30 gramas e plantar quatro pés

Filas e lotação em 1º dia de 
maconha liberada no Canadá

Fila para loja em Quebec | CHRISTINNE MUSCHI

Entenda algumas das regras 
para uso recreativo no país

• Quantidade 
É possível portar até 
30 gramas da planta 
desidratada

• Comidas 
A venda de bolos e 
cookies, por exemplo, 
com a erva ainda não foi 
regulamentada

• Idade 
O porte é permitido a 

partir dos 18 ou 19 anos, 
dependendo do estado. 
Dar ou vender a planta 

para menores rende até 14 

anos de prisão

• Direção 
Dirigir sob influência da 
droga tem multa de até 
US$ 1.000 (R$ 3.700) e 
cadeia em alguns estados

• Fronteira 
Carregar a droga para fora 
do Canadá é crime. A pena 

é de até 14 anos de prisão

Como funciona?

Áudio indica que jornalista 
saudita foi torturado
A mídia internacional divul-
gou ontem trechos do que se-
ria um áudio sobre os últimos 
momentos do jornalista sau-
dita Jamal Khashoggi no con-
sulado da Arábia Saudita em 
Istambul, na Turquia. Críti-
co ao governo do rei Salman, 
o colunista do “Washington 
Post” está desaparecido des-
de o dia 2 deste mês. Ele foi 
visto pela última vez entran-
do no consulado para pegar 
documentos. Investigadores 
acreditam que Khashoggi te-
nha sido assassinado no local.

Os trechos dos áudios di-
vulgados pelo “The New York 
Times” indicam que o jorna-
lista foi atacado logo ao entrar 
no consulado. Em seguida, 
passou a ser torturado. “Eles 
cortaram seus dedos e depois 
decapitaram e desmembra-
ram ele”, diz o jornal, citan-
do autoridade turca. O crime 
teria ocorrido no escritório do 
cônsul saudita, Mohammad 
al-Otaibi.  “Faça isso lá fora. 
Você me colocará em apuros”, 
teria dito o cônsul no áudio.

Em meio ao vazamento 

de informações na impren-
sa, incluindo jornais da Tur-
quia, controlados pelo gover-
no, o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, vol-
tou a minimizar a participa-
ção do governo saudita. Ele 
disse em entrevistas a jor-
nalistas que precisa de evi-
dências que provem as acu-
sações. Ontem, o secretário 
de Estado norte-americano, 
Mike Pompeo, se encontrou 
com o presidente da Turquia, 
Tayyip Erdogan, em Ancara, 
para discutir o caso.  METRO

Um jovem de 18 anos dispa-
rou contra  colegas utilizan-
do arma de caça em uma es-
cola da Crimeia, na Rússia. Ao 
menos 19 pessoas morreram. 
O atirador se suicidou em se-
guida. Os investigadores ain-
da não sabem o que motivou 
o ato, que lembrou massacres  
semelhantes ocorridos em es-
colas dos Estados Unidos.

Alunos e funcionários dis-
seram que o ataque come-
çou com uma explosão segui-
da de mais detonações e uma 
chuva de disparos, informou 
a “Reuters”.    METRO

Estudante mata 19 na Crimeia

Mulher chora em homenagem feita para as vítimas | PAVEL REBROV/REUTERS



LEVE 2 GANHE 1

Ofertas válidas para as lojas: Dom Pedro I e Santos Dumont. Consulte mais informações sobre as lojas no site Makro, www.makro.com.br. Ofertas válidas de 18 de outubro de 2018 a 21 de Outubro 
de 2018, enquanto durarem os estoques nas lojas. Garantimos a quantidade mínima de 03 unidades/kg de cada produto anunciado nesta edição. Fica ressalvada eventual retifi cação das ofertas aqui 
veiculadas. Os preços deste anúncio são válidos somente para os produtos retirados na loja. A condição de parcelamento sem juros, nos planos em até 10 vezes para os pagamentos no cartão de crédito 
Makro, será válida somente para os produtos com o selo indicativo de em até 10 vezes sem juros. Para planos em até 12 vezes, as vendas serão fi nanciadas pelo Banco Bradesco S.A através dos Cartões 
de Crédito Makro, CET (Custo Efetivo Total) de 69,07% ao ano, taxa de juros de 4,10% ao mês. O valor das parcelas poderá sofrer alteração de acordo com a data de realização da compra. Aprovação do 
cartão sujeita a análise de crédito e critérios de elegibilidade do banco emissor. Para outras promoções com o cartão de crédito Makro, favor consultar o Serviço de Atendimento ao Cliente. Promoção 
válida para compras realizadas entre 29/09/2018 e 31/10/2018, e cadastradas até 04/11/2018. Consulte os regulamentos no site da promoção www.makro.com.br. Certifi cados de autorização SEAE 
Nº 05.000518/2018 e Nº 04.000512/2018. *O prêmio de R$ 100.000,00  (cem mil reais) será entregue por meio de cartão pré-pago sem função de saque. **O prêmio será entregue por meio de um 
vale-compras Makro no valor de R$ 6.000,00 (seis mil reais). ***O prêmio será entregue por meio de um vale-compras Makro, limitado a R$ 500,00 (quinhentos reais). Imagens meramente ilustrativas.

SERVINDO SABOR E 
QUALIDADE POR UM PREÇO 
ÚNICO, COM O APOIO DE 
NOSSO PARCEIRO.

RESTAURANTE

TODOS OS CARTÕES DE CRÉDITO
CARTÕES DE DÉBITO VISA
CARTÕES DE DÉBITO MAESTRO
CHEQUE OU DINHEIRO

FACILIDADE DE PAGAMENTO

OFERTAS VÁLIDAS DE 18/10/2018 A 21/10/2018OFERTAS DE DIAS04

LOJA DOM PEDRO I: ROD. DOM PEDRO I - 65, PISTA SUL KM 139 - JD. NILÓPOLIS
LOJA SANTOS DUMONT: RUA RICARDO BASSOLI CEZARE, 1567 - JD. DAS BANDEIRAS

PAGUE R$ 2,99
LEVE 3

A UNIDADE

SÃO PROIBIDAS A VENDA E A ENTREGA DE BEBIDAS ALCOÓLICAS A MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS (ART. 81, IL, DO ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE).

RESPEITE A VAGA DE ESTACIONAMENTO PARA PESSOAS COM DEFICIENCIA E IDOSOS. MANTENHA SUA CIDADE LIMPA - NÃO JOGUE ESTE IMPRESSO EM VIAS PÚBLICAS.BEBA COM MODERAÇÃO

Filezinho sassami 
congelado 
Perdigão
Pacote c/ 1kg

Salame italiano 
Perdigão
Peça

7,89
PCT.

R$

Fraldinha bovina 
Peça, a partir de14,89

KG

R$
Alcatra com 
maminha 
bovina 
Peça, 
a partir de 18,99

KG

R$ Picanha 
bovina 
fatiada
A partir de 19,89

KG

R$

Linguiça 
toscana 
congelada 
Frimesa
Pacote c/ 5kg

38,90
KG

R$
Margarina Qualy
Unidade c/ 250g 1,99

UNID.

R$

2,39
LATA

R$

Cerveja Zero 
Chopp Brahma
Embalagem c/ 12 
latas c/ 350ml

5,79
GARRAFA

R$

Cerveja 
Eisenbahn 
Pilsen
Garrafa c/ 
600ml

Arroz branco 
T1 M&K
Pacote c/ 5kg

Óleo de girassol 
Vitaliv
Unidade c/ 900ml

9,89
PCT.

R$

3,85
UNID.

R$

0,89
UNID.

R$

Creme de leite 
Jussara
Unidade c/ 200g

1,89
UNID.

R$

4,49
UNID.

R$

Taça para chopp 
Floripa
Unidade p/ 300ml

9,58
KG

R$

Farinha de trigo 
Dona Benta
Pacote c/ 1kg

2,95
PCT.

R$

Arroz branco 
T1 Prato Fino
Pacote c/ 5kg

14,99
PCT.

R$

10,79
PCT.

R$

Cereal 
Sucrilhos Kellogg’s
Pacote c/ 510g

Detergente em pó Tixan
Diversas fragrâncias, 
embalagem c/ 1kg

Limpador 
multiuso Ypê
Unidade c/ 500ml

Requeijão 
Vigor
Unidade 
c/ 200g

Milho-verde ou ervilha Franz
Unidade c/ 200g



da banda Syndicat. A propos-
ta do grupo é interpretar can-
ções do rock contemporâneo. 
“É uma pegada mais dançan-
te. Rock dos anos 2000”, con-
ta a vocalista Flavia Stella.

Segundo ela, participar de 
eventos como esse são uma 
oportunidade para as bandas 
ganharem mais visibilidade 
na cidade. “É legal também 
porque as pessoas veem que 
isso [banda composta por mu-
lheres] acontece, que existem 
mulheres que tocam rock, 
que fazem um trabalho de 
qualidade”, ressalta ela.

Além de Flavia, a Syndi-

cat é formada pelas musicis-
tas Aline Ali, na guitarra; Letí-
cia Dario, no baixo e Michele 
Diaz, na bateria. O repertório 
do show conta com releitu-
ras de artistas como Amy Wi-
nehouse, Lady Gaga, Bruno 
Mars, The Strokes e Red Hot 
Chili Peppers.

Inspirado nos artistas de 
rua, o festival tem o objeti-
vo de fomentar a música e in-
centivar o intercâmbio artísti-
co na cidade.

O evento será no Centro 
de Convivência, localizado na 
Praça Imprensa Fluminense, 
s/n, Cambuí.   METRO CAMPINAS
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Michael B. Jordan

‘O Urso de 

Prata’
O ator norte-americano 

Michael B. Jordan viverá 

um assassino no filme “O 

Urso de Prata”, de acordo 

com a produtora de cinema 

Lionsgate. No longa, Jordan 

interpretará Columbus, um 

assassino que acompanha 

um político com aspirações 

presidenciais. O filme é 

baseado numa série de 

livros de Derek Haas e 

ainda não tem data para 

estrear.

O Centro de Convivência de 
Campinas vai se tornar pal-
co de muito rock’n’roll no sá-
bado. A proposta faz parte da 
primeira edição do festival 
“Rock’n Rua”, que está mar-
cado para sábado, a partir das 
10h. A entrada é franca.

A ideia de realizar o even-
to surgiu a partir da vontade 
dos músicos de se aproxima-
rem do público, assim como 
afirma o músico e um dos or-
ganizadores do evento, Thia-
go Hoover. “A gente viu que o 
retorno do público é imedia-
to. O lance da música estar na 
rua aproxima muito do públi-
co”, afirma.

O músico se apresentará 
no evento e propõe um reper-
tório autoral composto por 
canções do disco “Aurora Bo-
real”. Segundo ele, as compo-
sições desse álbum – previsto 
para ser lançado em novem-
bro – falam sobre “amor de 
forma mais romântica. Mais 
do que é hoje em dia, que está 
superficial”, explica Hoover.

Quem também se apresen-
ta no festival são as meninas 

Festival. Centro de 
Convivência será 
tomado por gênero 
musical no sábado

É a vez do rock

Concerto

Sinfônica abre 
inscrições para 
coral de Natal

Já pensou em participar 
de um concerto natalino 
com a Sinfônica de Cam-
pinas? Essa pode ser a 
sua chance! A orquestra 
realizará o Concerto de 
Natal – marcado para 16 
de dezembro, às 18h, na 
Concha Acústica –, com 
participação de um coral 
integrado por “cantores 
amadores”. Os interessa-
dos em participar do co-
ral devem ter idade mí-
nima de 15 anos, gostar 
de música e realizar ins-
crição pelo site portal-
cultura.campinas.sp.gov.
br. O primeiro ensaio es-
tá marcado para o dia 04 
de novembro, das 19h às 
22h, no salão 2 da Esta-
ção Cultura, quando se-
rão informados os dias 
dos próximos ensaios. 
Já os ensaios gerais com 
participação da sinfô-
nica estão programa-
dos para os dias 13 e 14 
de dezembro, das 9h às 
12h.  METRO CAMPINAS

Thiago Hoover mescla o rock 

e blues na apresentação

DIVULGAÇÃO

Banda Syndicat deve iniciar 

o show por volta das 11h

BRUNO CARMO/DIVULGAÇÃO
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Quando “O Primeiro Ho-
mem” foi exibido no últi-
mo Festival de Veneza, logo 
despertou uma controvér-
sia. Para patriotas ufanis-
tas, o filme, que estreia 
hoje, ostentava menos ban-
deiras americanas do que 
deveria.

“É quase como se eles 
estivessem envergonha-
dos do fato de essa conquis-
ta ter sido dos Estados Uni-
dos”, declarou o presidente 
americano Donald Trump à 
imprensa.

O que falta, no entan-
to, não são bandeiras, mas 
a clássica cena em que Neil 
Armstrong (1930-2012) cra-

va um mastro na superfície 
lunar após dar os primeiros 
passos de um homem na-
quele solo.

Isso se deve à aborda-
gem mais humana e menos 
heroica proposta pelo dire-
tor Damien Chazelle nesta  
adaptação da biografia do 
astronauta publicada em 
2005 por James R. Hansen e 
editada agora no Brasil pe-
la Intrínseca (512 págs.; R$ 
60).

“Ele era uma pessoa 
muito humilde, interes-
sante e tranquila. O desafio 
foi honrá-lo, mas também 
criar janelas para a inter-
pretação das emoções que 

ele poderia ter experimen-
tado naquele momento”, 
explica Ryan Gosling, res-
ponsável por interpretar o 
protagonista.

O ator e o diretor repe-
tem a dobradinha vivida 
no musical “La La Land” 
(20016), que venceu seis Os-
cars. E, apesar de serem fil-
mes diferentes, os dois se 
aproximam no que diz res-
peito ao uso de uma câmera 
orgânica, que transmite to-
da a emoção do momento. 

Para encarnar o papel, 
Gosling teve assessoria 
da família do astronauta, 
bem como do Museu Espa-
cial Neil Armstrong e, cla-

ro, da biografia dele, além 
de fazer aulas de voo. “Is-
so foi muito importante 
para Neil, ele começou a 
voar antes mesmo de co-
meçar a dirigir. Nunca ti-
ve tanta ajuda para fazer 
um filme como neste”, re-
vela o ator. 

Por trás de Neil, es-
tá sua mulher, Jeanette 
Armstrong, retratada em 
uma atuação eficiente e 
sóbria – mas ao mesmo 
tempo emotiva – de Claire 
Foy (“The Crown”). Ela é 
capaz de lidar com a insta-
bilidade de sua vida, seus 
filhos e também de apon-
tar para o chefe do progra-

ma da Nasa os perigos das 
missões espaciais.

A dupla funciona, e Gos-
ling elogia o papel do di-
retor para orientá-la. “Da-
mien quer unir as pessoas 
através do cinema. Apesar 
de ser complicada e provo-
car opiniões divergentes, 
essa é uma história incrí-
vel, que uniu o mundo em 
um período muito difícil. 
Essa conquista transcendeu 
as fronteiras dos EUA e se 
tornou uma conquista da 
humanidade”, conclui ele.

Estreia hoje. ‘O Primeiro Homem’ investe em retrato humano e menos heroico do astronauta Neil Armstrong

Triunfo espacial ganha 
retrato pouco ufanista

PAULO PORTUGAL
METRO INTERNACIONAL 

COM METRO SÃO PAULO

Atuação de Ryan Gosling pode

render indicação ao Oscar

DIVULGAÇÃO

Estreias no cinema

‘Legalize Já - Amizade 
Nunca Morre’
[Brasil, 2017], de Johnny 
Araujo e Gustavo Bonafé. 
Com Renato Góes, Ícaro 
Silva e Ernesto Alterio. 
Skunk é um músico revoltado 

com a opressão e o precon-

ceito sofrido pelas comunida-

des de baixa renda. Ele 

conhece Marcelo e o gosto 

pelo mesmo estilo musical os 

aproxima. Os dois adentram 

neste universo e formam a 

banda Planet Hemp.

‘A Casa do Medo - 
Incidente em Ghostland’
[França, Canadá, 2018], 
de Pascal Laugier. Com 
Clotilde Hesme, Fabrizio 
Rongione, Thomas Suire.
A casa que Pauline herdou é 

atacada na primeira noite em 

que ela passa a morar lá com 

as filhas. Dezesseis anos 

depois, as meninas, agora já 

crescidas, voltam para lá e 

encaram fatos estranhos.

‘A Justiceira’
[EUA, 2018], de Pierre Morel. 
Com Jennifer Garner, Pell 
James e John Gallagher Jr.
Riley acorda de um coma e 

descobre que seu marido e 

sua filha foram mortos a tiros. 

Ela passa os anos seguintes 

aprendendo a se tornar uma 

máquina de matar e, cinco 

anos depois do episódio, 

transforma em alvo os 

responsáveis pelo caso.

De olho nas atenções obti-
das com o período eleitoral, 
os jornalistas Chico Otávio e 
Cristina Tardáguila acabam 
de lançar o livro “Você Foi 
Enganado – Mentiras, Exa-
geros e Contradições dos Úl-
timos Presidentes do Brasil”.

O repórter do jornal “O 
Globo” e um dos fundado-
res da Abraji (Agência Brasi-
leira de Jornalismo Investi-
gativo) se uniu à checadora 
de fatos e criadora da Lupa, 
primeira agência de checa-
gem do Brasil, para inves-
tigar afirmações de campa-

nhas e mandatos passados.
Casos em torno de Arthur 

Bernardes, o 12o presiden-
te da República, eleito em 
1922, foram escolhidos para 
a abertura do livro.

A partir do general Fi-
gueiredo, que botou em prá-

tica a distensão lenta e gra-
dual do regime ditatorial, a 
trama entra em detalhes so-
bre as citações. A frase do ca-
pítulo do general é: “Quem 
for contra o processo de 
abertura, eu prendo e arre-
bento”, e os autores explo-
ram o atentado a bomba que 
vitimou um sargento no Rio-
centro, em 1981. Subordina-
dos ao presidente, eles fo-
ram tratados como vítima, e 
não como agressores.

“Partimos do princípio de 
que todo político mente. O li-
vro é um mergulho na checa-

gem presidencial e histórica, 
são 100 anos de frases ditas 
pelos nossos presidentes e 
desconstruídas de forma ca-
bal”, conta Cristina.

O objetivo, segundo Chi-
co, não é fazer uma crítica à 
política, mas propor uma re-
flexão sobre as afirmações 
feitas em período de campa-
nha. “Não dá para comprar o 
discurso político de graça. O 
eleitor tem que ser crítico e 
ficar atento para que não se 
deixe ser enganado”, afirma.

Uma fonte importante 
para analisar frases presi-

denciais do período demo-
crático foram os horários 
eleitorais na mídia – e, por 
isso, as maiores estrelas do 
livro são do período poste-
rior à ditadura.

Cristina assistiu a todas 
as propagandas políticas dos 
presidentes, de 1989 a 2014. 
Para isso, ela usou o acervo 
do Doxa, laboratório de es-
tudos eleitorais da Uerj (Uni-
versidade do Estado do Rio 
de Janeiro), que disponibili-
za todos os programas elei-
torais desde a redemocrati-
zação. Para os mais antigos, 

buscaram nas publicações 
mais relevantes.  METRO RIO

“Se ganharmos, parte da 
corrupção neste país desa-
parece no 1º semestre.” 

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA, CONDENADO  

E PRESO POR CORRUPÇÃO PASSIVA

“VOCÊ FOI 
ENGANADO”

CHICO OTÁVIO E 

CRISTINA TARDÁGUILA

INTRÍNSECA
288 PÁGINAS

R$ 40

“Não vamos desvalorizar 
moeda nenhuma.” 
FHC, 6 MESES ANTES DA CRISE PROVOCADA 

PELA DESVALORIZAÇÃO DO REAL, EM 1999.

Livro expõe falsas promessas de presidentes





CAMPINAS, QUINTA-FEIRA, 18 DE OUTUBRO DE 2018

www.metrojornal.com.br 20| {CULTURA} 

Após ser apontada na sema-
na passada como a melhor 
nova artista pelo American 
Music Awards, Camila Ca-
bello, 21, passou pelo Bra-
sil entre os dias 11 a 16 des-
se mês, quando apresentou 
uma série de shows da sua 
mais nova turnê “Never Be 
the Same”. A ex-integran-

te do grupo Fifth Harmony 
conversou com o Metro Jor-
nal sobre seu momento na 
música e de como acumula 
experiência para ser uma ar-
tista mais completa.

Como você se adapta a es-
se ritmo de trabalho?
Todos os dias são um de-

safio. Essa é uma carrei-
ra cheia de sacrifícios. Não 
dá para descuidar nenhum 
momento, e apenas os que 
perseveram alcançam seus 
sonhos. 

É difícil responder a seus 
fãs nas redes sociais?
Gosto de estar em contato 
direto com meus seguidores. 
Alguns passam por maus 
momentos, e dar-lhes aten-
ção pode ajudá-los a não to-
marem más decisões. Eles 
me escrevem sobre seus me-
dos, tristezas, alegrias e me 
pedem conselhos, assim 
me sinto responsável de es-
tar com eles, porque eles 
me apoiam em todas as ho-
ras. Além disso, eles me ins-
piram a compor e escrever 
sobre o que usamos para se-
guir adiante.

Quem a faz manter seus 
pés no chão?
Definitivamente minha fa-
mília. Quando chego em 
casa, não sou a artista, 
mas a filha ou a irmã que 
tem que cuidar de tarefas 
domésticas.

Que história de vida que 
você gosta de contar?
A história de meus pais e o 
fato de eu vir de uma famí-
lia de lutadores. Minha mãe 

é cubana e meu pai é mexi-
cano. Cresci entre Cojímar, 
em Cuba, e a Cidade do Mé-
xico. Lembro quando minha 
mãe disse que iríamos à Dis-
ney, mas foi um longo cami-
nho até cruzar a fronteira.

Qual o melhor conselho 
que você já recebeu?
Que o sucesso não é eterno 
e é preciso estar preparado 
para as mudanças, porque 
é quando se aprende como 
é ser uma artista de verda-
de. Aprendi que devo apro-
veitar o presente, enquanto 
minhas canções estão po-
pulares e as turnês têm boa 
aceitação.

Qual é a maior 
luta dos EUA?
Fico emocionada em ver in-
justiças com os latinos, so-
bretudo em relação aos 
“sonhadores”. O sonho ame-
ricano é cada vez mais difícil 
para as pessoas que buscam 
de verdade uma mudança. 
Tenho orgulho de ser cuba-
no-mexicana, e minha lu-
ta é diária para que essas 
crianças não sejam esqueci-
das, porque vale a pena lu-
tar por elas.

DIVULGAÇÃO

CAMILA 

CABELLO
Queridinha das premiações musicais do 

momento, a ex-integrante do Fifth Harmony 
falar com o Metro Jornal sobre sua carreira’

‘O SUCESSO 
NÃO É ETERNO’

GABRIELA
ACOSTA SILVA 
METRO INTERNACIONAL
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Leitor fala

Briga pelo Twitter
O PT tentou de todas as formas conven-
cer o brasileiro de que ele seria a melhor 
opção. O PT acabou. Destruiu o Brasil.
ADRIANO BARROS – CAMPINAS, SP 

Brasil
O nosso país, com os recursos que têm, 
era para ser o melhor do mundo, mas os 
bandidos lá de Brasília e a máfia dos esta-
dos e municípios, roubam  tudo e ao po-
vo sobram os serviços precários de saúde 
e educação, por exemplo.
JESUÍNO DOS SANTOS – CAMPINAS, SP 

Prisão 
A prisão deve ser para qualquer cidadão 
brasileiro – dos poderosos aos mais sim-
ples. Roubou? Tem que ir para a prisão! 
SONIL EDNILSON –CAMPINAS, SP 

Eleições
O povo brasileiro não tem opção de vo-
to nas eleições, já que são sempre os 
mesmos candidatos. A única certeza é o 
sofrimento da população, sem saúde, se-
gurança e emprego. Isto é uma vergonha. 
Um país de corruptos.
EDUARDO BRAZ –CAMPINAS, SP 

Quer mais? 

Clique metrojornal.com.br 
para acessar conteúdo exclusivo, 
atualização de nossas reportagens, 
todos os nossos colunistas e galerias 
com as melhores imagens do dia.

 Para falar com a redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br
Participe também no Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal

Fase de mais cumplicidade 
nas demandas coletivas. 
Valorize as pessoas e seja 

mais gentil com elas.

Seu rendimento profissional 
cresce, porém as relações 
pessoais ficam comprometidas. 

Seja mais gentil com as pessoas.

Seu lado idealista e 
aventureiro cresce e motiva 
as iniciativas dinâmicas. 

Procure ajustar o real ao ideal.

Procure se recolher para 
recuperar as energias e 
se acalmar. Preserve a 

serenidade frente às relações.

Fase de mais estabilidade 
emocional frente às relações e 
conflitos. Você tende a se manter 

em paz, apesar dos problemas.

Sua segurança frente aos 
problemas cresce e ameniza 
os desafios que abalaram 

sua autoestima. Estabeleça suas prioridades.

Fase de boas conversas 
e de demandas coletivas 
entusiasmadas. Fuja de 

questões sensíveis e complexas.

Invista em seus interesses 
pessoais. A fase é boa para 
se dedicar as questões 

intelectuais.

As questões pessoais 
aparecem e ajudam você a 
vencer as dificuldades. Não 

tenha medo dos conflitos e acredite mais em você.

Sua força tende a incentivar 
você a cuidar mais de sua saúde. 
Atenção com seus dia a dia. 

Preserve a serenidade.

Sua sociabilidade cresce e 
indica uma fase boa para 
melhorar sua segurança 

pessoal. Controle seus gastos e divirta-se.

Você tende a entender 
melhor os problemas. 
Trabalhe sua segurança 

pessoal, já que você tende a se desanimar facilmente.

Horóscopo
www.personare.com.br 

Os invasores

Cruzadas

O carro já foi considerado o “cavalo da família” (por Henry Ford, pionei-
ro na indústria de automóveis, em 1908) e também foi um dos maio-
res símbolos de status. No Brasil, que copia o modelo norte-americano 
há décadas, essa crença trouxe problemas que ficaram aguçados nos 
dias de hoje, como a histórica falta de investimento no transporte co-
letivo e as políticas públicas que desprezam pedestres e ciclistas. Estão 
aí as cidades brasileiras, de todos os portes, ausentes de calçadas, ciclo-
vias e espaços públicos para o bem-estar dos caminhantes, das pessoas.

Bem, esse império foi terminando e no século 21 o carro se viu 
comparado a um dos grandes males da sociedade, o cigarro. O carro 
é o novo cigarro, dizem cientistas, pensadores e líderes do mundo to-
do. Exagero? Pode parecer uma comparação pesada, mas de fato ele 
vem sendo apontado, em todo o planeta, como um dos maiores vilões 
da saúde. Para ter uma ideia de seus malefícios, só em São Paulo, on-
de os carros são responsáveis por 73% dos gases poluentes (de acordo 
com estudo do Instituto de Energia e Meio Ambiente - Iema), aconte-
cem cerca de 11 mil mortes por ano causadas pela poluição.

CARONA SOLIDÁRIA E SÁBIA
Eliminar totalmente o carro das ruas parece distante e utópico, espe-
cialmente no Brasil. Mas ele pode ser usado de forma mais inteligen-
te, consciente e útil. Como? Simplesmente transportando mais gente. 
A média no país é de 1,5 pessoa por carro. Baixíssima, especialmen-
te se considerarmos os impactos ambientais desse tipo de transporte. 
Além disso, não é muito sensato usar uma máquina com mais de uma 
tonelada e 100 cavalos de potência para carregar apenas uma pessoa. 

O importante é usar a capacidade total do veículo. Se cabem cin-
co, por que a maior parte dos carros roda com um indivíduo apenas? 
O grande problema não é o carro em si, mas o seu mau uso, que tem 
como consequência o congestionamento, os acidentes e a poluição.

Esse cenário de compartilhamento de veículos requer atitudes volta-
das à coletividade. Pode ser difícil no começo, mas precisamos começar, 
motivar os amigos, familiares e vizinhos. Além de organizar um grupo de 
carona no condomínio, com os pais da escola ou os colegas de trabalho, 
é possível usar aplicativos para dividir viagens como o Waze Carpool, re-
cém-lançado no Brasil, e a BlaBlaCar, maior plataforma de caronas de lon-
ga distância no mundo, fundada na França em 2006 e que já conta no Bra-
sil com mais de 2,5 milhões de membros. A economia colaborativa está 
crescendo e envolve a mobilidade: compartilhar é o verbo.

O problema não é o carro em si, mas o seu mau uso: a baixa taxa 
de ocupação no Brasil aumenta os congestionamentos e a poluição

no
www.procoletivo.com.br

CARRO INTELIGENTE É 
CARRO CHEIO DE GENTE

O Pro Coletivo ajuda as pessoas a aproveitar a vida se locomovendo de forma inteligente
procoletivo@gmail.com

BLABLACAR

Sudoku

Soluções
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ESPECIAL

+
Em alta. Aumento é de aproximadamente 
100 mil médicos, desde 2010; em 2020 serão 
mais de meio milhão de profissionais no país

CRESCE O NÚMERO 
DE MÉDICOS NO BRASIL

Mulheres são 

maioria entre 

formados
As mulheres são a maioria 
entre recém-formados, se-
gundo estudo Demografia 
Médica no Brasil 2018, rea-
lizado pelo CFM (Conselho 
Federal de Medicina) em 
parceria com a Faculdade 
de Medicina da USP (Uni-
versidade de São Paulo).   

“É um fato positivo que 
chama a atenção”, observa 
o médico e vice-presidente 
da AMB (Associação Médi-
ca Brasileira), Diogo Leite 
Sampaio. “O sexo femini-
no já predomina entre os 
médicos mais jovens, sen-
do 57,4%, no grupo até 29 
anos e 53,7% na faixa en-
tre 30 e 34 anos.”

O estudo porém des-
taca que há desigualdade 
de gênero e na remunera-
ção (mulheres médicas ga-
nham menos que homens 
médicos) e na ocupação 
de especialidades (os ho-
mens são maioria em 36 
das 54 especialidades mé-
dicas). “A feminização e a 
renovação geracional de 
médicos e suas novas esco-
lhas e motivações relacio-
nadas a vínculos, jornadas, 
especialidades, conciliação 
entre vida pessoal e pro-
fissional, além de outras 
questões, futuramente po-
dem alterar a fisionomia 
da medicina e o perfil da 
oferta global de médicos”, 
analisa a pesquisa.

Mas, por ora, os ho-
mens ainda são maioria, 
com 54,4% do total de pro-
fissionais, ficando as mu-
lheres com uma represen-
tação de 45,6%. 

Outro aspecto destaca-
do no estudo é que  chega-
da de novos profissionais 
ainda não alterou as anti-
gas desigualdades de dis-
tribuição geográfica, me-
didas pela densidade de 
médicos por habitantes. 
“Houve acréscimo de mé-
dicos em todas as regiões, 
mas eles se mantiveram 
concentrados nos mesmos 
lugares, conforme as com-
parações atuais entre esta-
dos, capitais e interior do 
mesmo estado, e municí-
pios agrupados por estra-
tos populacionais”, consta-
ta a pesquisa.  METRO

Futuro da profissão

Veja algumas conclusões 

do estudo Demografi a 

Médica no Brasil 
2018

 que fez uma 
radiografi a da 
profi ssão de 

médico no país 
Campanha

Em três 
etapas

Em outubro, acontece 

a segunda fase 

da campanha em 

comemoração ao Dia 

do Médico do Conselho 

Federal de Medicina, 

dividida desta vez em 

três etapas. A primeira 

fase teve foco na política 

chamando a atenção 

para compromissos de 

candidatos com a saúde. 

Agora o objetivo é 

valorização da medicina 

e da assistência em 

Saúde. A terceira e última 

parte, terá início após 

as eleições, quando os 

candidatos eleitos serão 

relembrados de seus 

compromissos com o 

setor. Mais informações 

em: propostaspelasaude.

com.br. 

Hoje, 18 de outubro, é cele-
brado no Brasil o Dia do Médi-
co. O cenário atual da carrei-
ra médica foi recentemente 
objeto de um estudo que tra-
ça o perfil desse profissional 
no país. Entre outros dados, 
a pesquisa aponta que eles 
nunca foram tão numerosos 
por aqui. Desde 2010 hou-
ve aumento de aproximada-
mente 100 mil médicos, uma 
população que, em 2020, terá 
ultrapassado meio milhão de 
indivíduos.

O número de médicos com 
título de especialista também  
subiu: já somam mais de 280 
mil em 2018.  Esse salto é re-
sultado da abertura de esco-
las médicas, com aumento 
expressivo do número de alu-
nos na graduação, e da expan-
são da oferta de vagas e pro-
gramas de residência médica, 
que passaram a formar mais 
especialistas, segundo o es-
tudo Demografia Médica no 
Brasil 2018, realizado pelo 
CFM (Conselho Federal de Me-
dicina) em parceria com a Fa-
culdade de Medicina da USP 
(Universidade de São Paulo).

Formação
O desafio atual para a profis-
são é  melhorar a formação, 

afirma o médico e vice-pre-
sidente da AMB (Associação 
Médica Brasileira), Diogo Lei-
te Sampaio. “As nossas prin-
cipais diretrizes têm sido 
para a racionalização das es-
colas de medicina, atuan-
do para que somente funcio-
nem aquelas que reúnam as 
condições para formar mé-
dicos de maneira adequada”. 
A análise do médico encon-
tra respaldo no estudo CFM. 
A pesquisa mostra que as ins-
tituições de ensino privadas 
são responsáveis atualmente 
por 65% das vagas de medici-
na no Brasil, beneficiadas pe-
las políticas de ampliação do 
número de médicos. 

O curso virou um queri-
dinho das faculdades parti-
culares por uma razão ób-
via: com mensalidades que 
variam de R$ 5 mil a R$ 15 
mil o retorno financeiro é 
alto. Por outro lado, baixos 
indicadores de qualidade e 
desempenho de parte des-
sas escolas médicas, atestam 
que são necessários novos 
processos de avaliação do 
ensino médico, adequados à 
nova realidade dos cursos de 
medicina, que já passam de 
300 no país.  METRO

E AGORA, DOUTOR?

Concentração de cursos
Cursos estão concentrados nas capitais 

(43%), e são o destino de boa parte 
dos médicos formados

 nos interiores.

                    Falta acesso
Com variações locais, 

desequilíbrios no acesso 
e na utilização de serviços 

de saúde permanecem. 
Objetivo é atuar 

em hospitais 
O hospital é o local 

preferido de trabalho 
de quase 80% dos 

recém-formados, 50% 
pretendem trabalhar 

em consultório 
particular. 

Acesso desigual aos cursos 
Políticas educacionais de inclusão para 

equidade de acesso aos cursos tiveram pouco 
efeito nos cursos de medicina.

Poucos médicos
Melhorou, mas o Brasil 

ainda tem uma das 
menores taxas de 

médicos por 
mil habitantes.

Cliente 
restrito
Uma parte 

importante dos 
profissionais 

concentra-se no 
atendimento de 

clientelas 
restritas. 

Cursos de medicina já passam de 300 no país  | PIXABAY
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A insatisfação de Neymar no 
Paris Saint-Germain e seu de-
sejo de voltar ao Barcelona 
parece que ainda estão bem 
vivos. O camisa 10 brasileiro 
seguiria arrependido de ter 
trocado o Barça pelo time da 
capital francesa e teria se ofe-
recido mais uma vez para re-
tornar ao Camp Nou. 

Pelo menos é isso que re-
velou o jornal catalão “Mun-
do Deportivo”. De acordo 
com a publicação, esta não 
é a primeira vez que o cra-
que levou esse desejo ao Bar-
celona e que, inclusive, tem 
conversado com o secretário 
geral do clube espanhol, Ro-
bert Fernández, por mensa-
gens, para tratar do assunto. 

Apesar de o Barcelona 
ver com bons olhos um pos-
sível retorno de um dos pila-
res do seu antigo e podero-
so ataque – Messi, Neymar 
e Suárez –, o jornal destaca 
que há grandes empecilhos 
para um possível retorno.

A começar pelo investi-
mento do PSG em Neymar, 
na casa de R$ 823 milhões, 
transformando-o na maior 
contratação da história. 
Além disso, o jogador é peça 
fundamental no esquema 

do técnico Thomas Tuchel.
O Barcelona, noticia a 

imprensa inglesa, também 
não estaria com muito po-
der financeiro no momento 
para um investimento des-
te porte. Tanto que, interes-
sado em Vermaelen, do Tot-
tenham, o Barça teria saído 

do negócio por não ter os 
R$ 97 milhões pedidos pelo 
clube de Londres.

Como se isso não bastas-
se, a própria relação entre 
PSG e Barcelona não seria 
das melhores por conta das 
recentes disputas por joga-
dores no mercado, casos de 

Thiago Silva, Verratti e Mar-
quinhos e Philippe Couti-
nho, por exemplo. 

Ou seja, apesar do seu 
desejo, Neymar terá que se 
“contentar” em conviver 
com a Torre Eiffel mais um 
tempo, já que seu contrato 
vai até junho de 2022.  METRO

O retorno do MSN? 

Neymar teria se 
oferecido para voltar 
ao Barça, mas deve 
seguir no PSG

Trio de ataque formado pelos amigos Neymar, Messi e Suárez causou terror aos adversários | ALEX CAPARROS/GETTY IMAGES

Saudade que aperta

Apesar do momento de 
queda na temporada e de 
atravessar sua pior sequên-
cia no Campeonato Brasi-
leiro, o São Paulo não co-
gita mexer no comando 
técnico do time. Foi o que 
garantiu Raí, diretor execu-
tivo de futebol do clube.

“O trabalho do Aguirre, 
os resultados falam. Não os 
resultados imediatos, das úl-
timas semanas, mas desde 
que ele chegou aqui. A gen-
te acredita muito no trabalho 
dele. É um treinador que sou-
be mexer com o grupo e ele e 
a comissão técnica vão saber 
mexer novamente”, disse.

Ontem, antes do treino, o 
técnico reuniu todo o elenco 
para um longo papo, mas o 
conteúdo não foi divulgado.

O São Paulo volta a cam-
po no próximo sábado, quan-
do enfrenta o Atlético-PR, às 
19h, no Morumbi. Antes lí-
der, o time ocupa apenas a 
quarta colocação, sete pontos 
atrás do líder Palmeiras.

Jejum
O São Paulo não ganha no 
Campeonato Brasileiro há 
cinco partidas, em um rendi-
mento oposto ao do primei-
ro turno, quando terminou 
em primeiro e com apenas 
duas derrotas – nos últimos 
oito jogos aconteceu apenas 
uma vitória, contra o Bahia.

Entre os times da Série 
A, esse jejum sem os três 
pontos só não é maior que 
do Paraná (15 jogos) e Amé-
rica (6).  METRO

Raí e Aguirre no treino da última segunda | JALES VALQUER/FOLHAPRESS

“Os resultados falam. Não os resultados das últimas 
semanas, mas desde que ele chegou aqui. A confiança 
não está em pauta. A gente acredita no trabalho dele” 
RAÍ, DIRETOR EXECUTIVO DO SÃO PAULO, SOBRE O TÉCNICO DIEGO AGUIRRE

Sem Borja, com a seleção 
colombiana em amistosos, 
o técnico Felipão ficou tam-
bém sem seu outro centroa-
vante para o treinamen-
to de ontem, na Academia. 
Deyverson apenas entrou 
em campo e logo saiu para 
se exercitar na parte interna 
do centro de treinamento.

O clube não informou se 
o jogador está machucado e 
muito menos se ele estará 
disponível para o confronto 
de domingo, contra o Cea-
rá, no Pacaembu. Borja deve 
voltar a São Paulo a tempo e 
então ser opção natural pa-
ra o time titular.

Outros dois jogadores re-
tornam ao grupo após cum-
prirem suspensão automá-
tica: Felipe Melo e Victor 
Luís. Porém, Gustavo Gó-
mez e Thiago Silva estão 
fora do combate do fim de 
semana após levarem o ter-
ceiro cartão amarelo na vi-
tória sobre o Grêmio na úl-
tima rodada.  METRO

Palmeiras. 
Deyverson 
fica fora de 
treinamento

Conversa direta no Tricolor
Com semana cheia para 
treinar a equipe, o técnico 
Cuca ganhou um grande re-
forço, o atacante Rodrygo, 
que estava com a Seleção 
Brasileira sub-20.

O jogador retornou ontem 
a Santos e já participou dos 
treinamentos preparatórios 
para o confronto com o Inter-
nacional, na próxima segun-
da-feira, no Beira-Rio.

Bryan Ruiz ainda não se 
apresentou ao clube após de-
fender a Costa Rica em amis-
tosos, mas seu nome é certo 
para enfrentar o time gaúcho.

Para o jogo contra o Inter, 
Cuca terá força máxima à dis-
posição. A provável escalação 
é: Vanderlei; Victor Ferraz, 
Luiz Felipe, Gustavo Henrique 
e Dodô; Alison, Carlos Sán-
chez e Diego Pituca; Rodrygo, 
Gabigol e Bruno Henrique.

Com 42 pontos o Peixe 
ainda sonha com uma vaga 
na Libertadores e está quatro 
pontos atrás do Atlético-MG, 
último clube do G-6.  METRO

Santos. 
Rodrygo 
está de volta 
aos treinos

59
pontos tem o Palmeiras, líder do 
Campeonato Brasileiro

3
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Mundial de Clubes

Arbitragem
A Fifa anunciou os trios de 

arbitragem que estarão 
no Mundial de Clubes, em 
dezembro, nos Emirados 

Árabes. E, pela Conmebol, 
o time será de brasileiros, 

com Wilton Pereira 
Sampaio (foto), com os 

bandeiras Bruno Boschilia 
e Rodrigo Figueiredo
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O clima era digno de uma fi-
nal. Com show, fogos e com 
direito ao ex-goleiro Dida car-
regando a taça para o cen-
tro do gramado de Itaquera, 
o Corinthians recebeu o Cru-
zeiro para o duelo derradeiro 
da 30ª edição da Copa do Bra-
sil. E, em jogo que teve o VAR 
como destaque – com um pê-
nalti marcado e um gol anula-
do de maneiras polêmicas –, o 
time celeste venceu por 2 a 1 
para assegurar o seu sexto tí-
tulo do torneio. 

Com a derrota por 1 a 0 no 
Mineirão, o Timão precisava 
vencer para levantar a quarta 
taça. Um gol de vantagem le-
varia para os pênaltis e, dois 
ou mais, dava o título direto.

Se a torcida alvinegra não 
poupou energia na véspe-
ra, durante o treino aberto 
na Arena, ontem é que mais 
uma vez se colocou à disposi-
ção para ser o 12º jogador do 
time de Jair Ventura. Gritando 
do início ao fim do jogo, não 
havia “permissão” aos jogado-
res deixarem de lutar. 

O Corinthians era todo ata-
que para cima da Raposa, que 
se postava firme na defesa sob 
a batuta de Mano Menezes. Só 
que, se tinha quase tudo, fal-
tava criatividade para furar 
a barreira celeste, que ainda 
vez ou outra beliscava o ata-

que nos contra-ataques. E foi 
assim que o balde de água fria 
veio 28 minutos, com o ex-
-palmeirense Robinho man-
dando de fora dá área no re-
bote de Barcos, que parou na 
trave. A Fiel aumentou o tom, 
tentando dar a força que o Ti-
mão, mais do que nunca, pre-
cisava. Mas a situação era dra-
mática. Eram necessários dois 
gols para haver pênaltis. 

Na etapa final, uma dividi-
da na área, aos 5, rendeu VAR 
– e pênalti, bastante reclama-
do pelos cruzeirenses. Que 
Jadson converteu com catego-
ria sem chance para Fábio.

O gol animou os paulistas, 
que partiram para cima. Até 
que Pedrinho, que veio do 
banco, assinou uma pintura. 
O garoto acertou um golaço 
de fora da área, que já garan-
tiriam as penalidades. Garan-
tiria. Porque, de novo pelo 
VAR, o juiz anulou, para de-
sespero dos corintianos. 

O Timão não desanimou 
e seguiu pressionando os mi-
neiros, que jogavam com o 
relógio a favor. A situação fi-
cou pior aos 37, em contra-
-ataque letal. Raniel deixou 
Arrascaeta na cara do gol, 
que só deu um toque por ci-
ma de Cássio para garantir a 
festa do agora hexacampeão 
da Copa do Brasil.  METRO

A festa foi azul em Itaquera e o Cruzeiro levantou a taça da Copa do Brasil | LEONARDO BENASSATTO/REUTERS

A festa foi azul

Copa do Brasil. Em duelo com 
polêmicas do VAR, Cruzeiro vence 
o Corinthians por 2 a 1 em Itaquera 
e conquista seu sexto título

1
Ídolo. 
O ex-goleiro Dida é 

adorado pelos dois lados, 
por isso foi escolhido pa-
ra levar a taça da Co-
pa do Brasil. Ele foi cam-
peão do torneio com o 
Cruzeiro em 1996 e com 
o Corinthians em 2002. 

2
O cara. 
Arrascaeta estava 

na terça no Japão, acom-
panhando o Uruguai em 
amistosos. O Cruzeiro 
bancou sua volta imedia-
ta para casa, em dois voos, 
com escala em Dubai. Gas-
tou R$ 60 mil só para essa 
função... e o gol do atacan-
te garantiu os R$ 50 mi-
lhões pelo título da Copa.

3
Ele, o VAR. 
O grande destaque 

do jogo. Foi chamado 
duas vezes, em dois lan-
ces capitais, que defini-
ram o futuro do jogo. 
O árbitro Wagner Nas-
cimento do Magalhães 
deu pênalti duvidoso pa-
ra o Timão e anulou um 
golaço de Pedrinho, tam-
bém em lance questio-
nável.  METRO

1
2

3

FOTOS: FOLHAPRESS

Cenas

Cássio; Fagner , Léo 
Santos, Henrique e Danilo 

Avelar; Ralf , Gabriel  (Mateus Vital) e Jadson, 
Romero, Jonathas (Pedrinho) e Emerson Sheik  
(Clayson ). Técnico: Jair Ventura

Fábio; Edílson, Dedé, Léo 
e Lucas Romero; Henrique, 

Ariel, Thiago Neves  (Lucas Silva), Rafinha  
(Arrascaeta) e Robinho ; Barcos (Raniel). 
Técnico: Mano Menezes

1
2

•  Gols . Robinho, aos 27 do 1º tempo; Jadson, aos 9 e Arrascaeta, 
aos 36 do 2º tempo. 

• Arbitragem. Wágner do Nascimento Magalhães.

CORINTHIANS

CRUZEIRO

Jonathas lamenta lance na derrota do Timão | NEWTON MENEZES/FUTURA PRESS

“A ideia era a de que 
jogássemos como se 
fosse a primeira vez.  
E deu certo! Cruzeiro 
cabuloso é hexa!” 

FÁBIO, GOLEIRO DO CRUZEIRO

“Foi uma sensação de 
frustração, de um gol 
importante. Ainda não vi 
se foi correta a anulação. 
Se sim, faz parte…” 

PEDRINHO, ATACANTE DO CORINTHIANS

“Fizemos uma partida 
equilibrada. Esse é 
um time maduro. 
Merecemos pelo que 
fizemos na competição” 

THIAGO NEVES, MEIA DO CRUZEIRO

“Eles se dedicaram 
muito! Na hora da 
preleção falei: façam o 
impossível. Esse título 
tem um gosto diferente” 
DEDÉ, ZAGUEIRO DO CRUZEIRO
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Técnica

Pé no pedal
“O disco é feito para 

ser modulado por um 

ou dois segundos; três 

segundos, no máximo. 

Se o motorista fica 

fazendo o controle, 

chega a provocar 

desgaste equivalente 

ao de 100 partidas em 

uma única vez”, adverte 

Leandro Perestrelo, 

engenheiro da Sociedade 

de Engenheiros da 

Mobilidade, a SAE Brasil. 

Além disso, Perestrelo 

destaca que, devido 

ao atrito, essa situação 

gera muito calor. 

Consequentemente, pode 

causar superaquecimento 

no sistema.

A embreagem é um dos di-
versos itens do carro que so-
fre desgaste natural: mais 
cedo ou mais tarde, ela pre-
cisará ser trocada. Porém, 
sua vida útil não é pré-de-
terminada, pois pode variar 
bastante. E o fator que mais 
influencia na durabilidade 
desse componente é o mo-
do como ele é utilizado pe-
lo motorista. Os condutores 
mais cuidadosos, inclusive, 
evitam abusar do controle 
de embreagem ou até mes-
mo manter o pedal aciona-
do com o carro parado. Mas, 
afinal, essas preocupações 
realmente fazem sentido?

O AutoPapo consultou a 
Sociedade de Engenheiros 
da Mobilidade (SAE Brasil) 
para esclarecer essa dúvi-
da. Primeiramente, é preci-
so destacar que essas duas 
situações são distintas: uma 
é aquela na qual o motoris-
ta mantém o veículo iner-
te fazendo o chamado con-
trole de embreagem. Sem 
acionar os freios, o condu-
tor permanece com o carro 
parado em um aclive, por 
exemplo, apenas controlan-
do os pedais da embreagem 
e do acelerador. Nesse ca-
so, ocorrerá, sim, desgaste 
acentuado do sistema.

Outra circunstância 
ocorre quando condutor 

permanece com o pedal 
da embreagem pressiona-
do até o fim de seu curso, 
sem modulá-lo, com a pri-
meira marcha engatada e o 
freio acionado. Nesse caso, 
o desgaste envolve menor 
quantidade de componen-
tes e não tem consequên-
cias preocupantes.

Desgaste
Leandro Perestrelo, mem-
bro da Comissão Técnica de 

Transmissões da SAE Bra-
sil, explica que, em tal si-
tuação, até ocorre desgaste 
do rolamento do sistema, 
que se mantém em con-
tato com o platô. Todavia, 
não chega ocorrer redução 
acentuada na durabilidade. 
“Disco e platô giram jun-
tos. O mancal da embrea-
gem recebe carga, mas isso 
é comum”, diz.

Segundo o especialista, 
esse rolamento é projeta-

do para trabalhar com car-
gas maiores. Ademais, deve 
ser substituído junto com 
o disco, que tem vida útil 
menor. Assim, não há gran-
des problemas em manter 
o pedal de embreagem até 
o fundo com o carro parado 
e o freio acionado.

Se o motorista deixar 
o câmbio desengrenado e 
não acionar o pedal, pres-
sionando-o apenas quando 
for arrancar, deixará o sis-

tema totalmente desacopla-
do, situação na qual não há 
desgaste algum desse rola-
mento. Entretanto, para Pe-
restrelo, tal componente 
não costuma causar prejuí-
zo. “Em carros de passeio, 
são raríssimos os casos de 
ter que substituir a embrea-
gem por problema no rola-
mento”, pondera.

O pior quadro, de longe, 
acontece quando o motoris-
ta mantém parado apenas 
controlando a embreagem 
e o acelerador. Nesse caso, 
a vida útil do componente 
será reduzida. “O platô fi-
ca girando, mas o disco fica 
parado, e essa situação é ex-
tremamente danosa”, pon-
dera Perestrelo. Nessa hipó-
tese, o material de contato 
do disco sofre atrito, provo-
cando maior desgaste.

Desse modo, o ideal é 
que o condutor utilize o 
controle de embreagem 
apenas para colocar o veí-
culo em movimento. “Não 
precisa ser algo desespera-
do, mas o motorista deve 
modular o pedal o mais ra-
pidamente possível,” sinte-
tiza o especialista.

VOLANTE DO MOTOR

PLATÔ

DISCO

ROLAMENTO

DENTRO DA PEÇA A embreagem é composta por quatro peças principais que 
fazem o intermédio entre o pedal e a troca de marchas

Saiba mais em

por Boris Feldman

PISAR OU NÃO?
EMBREAGEM:

Dura
bili

dad
e.

 M
an

te
r o

 p
ed

al
 a

ci
on

ad
o 

pa
ra

 s
eg

ur
ar

 o
 c

ar
ro

 

para

do
 em

 a
cli

ve
s r

ed
uz

 a
 v

id
a 

út
il;

 m
as

 fi
ca

r 
co

m
 o

 p
ed

al
 

tota
lm

en
te

 a
ci

on
ad

o 
nã

o 
ge

ra
 ta

nt
o 

de
sg

as
te





 C
A

M
P

IN
A

S
 -  Q

U
IN

T
A

-F
E

IR
A

, 1
8

 D
E

 O
U

T
U

B
R

O
 D

E
 2

0
1

8

 CAMPINAS -  QUINTA-FEIRA, 18 DE OUTUBRO DE 2018




